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SOBRE O RELATÓRIO
GRI 2-1, 2-2, 2-3, 2-5, 2-14

Em caso do surgimento de alguma dúvida sobre
as informações aqui apresentadas, encaminhar para o
e-mail faleconosco@cooxupe.com.br para esclarecimentos.

Missão: Promover o desenvolvimento 
sustentável do cooperado.

Visão: Ser uma cooperativa que agregue 
valor aos seus cooperados, por meio da sua 
efetiva participação.

Valores: Confiança, Trabalho e 
Cooperação.

Política: Conquistar a satisfação dos 
clientes oferecendo produtos que atendam 
aos requisitos aplicáveis ao negócio, com 
colaboradores qualificados e engajados e 
com processos continuamente melhores.

MISSÃO, VISÃO, VALORES, POLÍTICA E OBJETIVOS
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A Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé Ltda. – 
Cooxupé publica o seu terceiro Relatório de 
Sustentabilidade e Demonstrações Financeiras, relativo ao 
período de 1º de Janeiro a 31 de Dezembro de 2025, e que 
contribui para o desenvolvimento da agenda de sustentabili-
dade da organização fundamentado nos princípios 
cooperativistas. A publicação das demonstrações financeiras 
era realizada pela Cooxupé, antes da incoroporação na 
publicação do Relatório de Sustentabilidade.

Além deste documento, a Cooxupé também disponibiliza as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
auditadas, as demonstrações financeiras consolidadas 
contemplam as seguintes controladas:
1. Cooxupé - Cooperativa Regional dos Cafeicultores em 
Guaxupé Ltda.
2. SMC - Comercial e Exportadora de Café S.A.
3. Vectag Plataforma de Serviços de Tecnologia S.A.
4. Cooxupé Corretora de Seguros Ltda.
5. Agrobom Comércio e Exportação de Cereais S.A.

Este relatório está em conformidade com as Normas GRI 
(Global Reporting Initiative) e é publicado em regime anual. 
Os indicadores GRI são sinalizados ao longo do documento e 
consolidados no Sumário GRI, apresentado na página 122. 
Os conteúdos apresentados nesta publicação demonstram 
os avanços das práticas ESG (Environmental, Social and 
Governance) da cooperativa, tendo como referência a matriz 
de materialidade, elaborada em 2022.

A Cooxupé opera por meio de unidades de negócios, 
incluindo a matriz em Guaxupé e núcleos e unidades nas 
regiões do Sul de Minas, Cerrado Mineiro, Matas de Minas e 
média Mogiana Paulista. Exporta seu produto (café verde) 
para mais de 50 países, nos cinco continentes. Nos últimos 
anos, tem buscado a diversificação de seus negócios, sendo 
proprietária da SMC Comercial e Exportadora de Café S/A, 
dedicada à comercialização de cafés especiais e certificados; 
a Cooxupé Corretora de Seguros Ltda., empresa voltada para 
a contratação de seguros pelos cooperados e colaboradores; 
a participação na Vectag, empresa especializada em crédito 
rural que atua para ampliar as opções de financiamento aos 
cooperados; além da participação na Agrobom, que busca 
diversificar seus negócios para soja e milho. Com exceção da 
Agrobom, todas as empresas têm suas informações 
incluídas neste relatório de sustentabilidade.

O Departamento ESG responsabilizou-se pela coordenação 
da elaboração deste documento e contou com a colabora-
ção de diversas áreas da Cooperativa para a coleta e 
consolidação dos indicadores apresentados. O Comitê ESG, 
a Diretoria e o Conselho de Administração responsabiliza-
ram-se pela análise e aprovação deste relatório, bem como 
da materialidade que rege este documento, para apresenta-
ção em Assembleia Geral no dia 27 de março de 2026. O 
relatório não foi submetido à verificação externa.

Objetivos: 
I. Aumentar a participação nos mercados em que atua 
através do atendimento às necessidades dos clientes e 
aos requisitos aplicáveis ao negócio.
II. Consolidar a imagem da Cooxupé através de uma 
gestão responsável.
III. Garantir a viabilidade do negócio.
IV. Ser a melhor opção aos cooperados, incrementando 
agronegócios com ênfase no café.
V. Ter uma equipe de colaboradores comprometidos e 
qualificados que atendam aos requisitos exigidos para 
os cargos e que possam desenvolver suas atividades 
de forma segura.
VI. Garantir continuamente a qualidade e segurança 
dos nossos produtos através da padronização e 
modernização dos processos.



CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ

Em um cenário de transformações globais, o 
planejamento, a união e a gestão estratégica 
reforçam o diferencial do modelo cooperati-
vista. O último ano foi marcado por um 
cenário desafiador. Mudanças no comércio 
internacional, pressões tarifárias, instabilida-
de logística e incertezas econômicas 
exigiram mais do que atenção e movimentos 
estratégicos. Exigiram, sobretudo, resiliência. 
Em meio a esse contexto, a Cooxupé 
manteve sua trajetória de crescimento e 
solidez apoiada naquilo que sempre foi 
nosso maior diferencial: o cooperativismo.

Mais do que um modelo de organização ou 
de negócios, o cooperativismo é a base das 
nossas conquistas e dos nossos resultados. É 
ele que nos permite atravessar períodos 
complexos com segurança, tomar decisões 
com responsabilidade e manter o foco na 
geração de valor para a Cooxupé, para as 
famílias cooperadas e para a sociedade 
como um todo. Quando atuamos de forma 
cooperada, transformamos desafios em 
aprendizados e oportunidades em avanços 
consistentes.

Este relatório de Sustentabilidade traz com 
detalhes a performance da Cooxupé e os 
resultados conquistados no exercício 
anterior. Nele, é possível enxergarmos a 
evolução da cooperativa e como o nosso 
planejamento estratégico continuou sendo 
guiado por essa visão de longo prazo. 

Investimos na diversificação dos negócios, 
no fortalecimento da gestão e na ampliação 
de soluções que geram sustentabilidade 
econômica aos cooperados e à cooperativa. 
Anunciamos oficialmente a entrada da 
Cooxupé no mercado de cereais, ampliando 
os negócios da cooperativa e das nossas 
famílias cooperadas que, além do café, 
também produzem milho e soja, agregando 
ainda mais novas possibilidades de mercado 
e, com isso, fortalecendo a representativida-
de da Cooxupé no agronegócio brasileiro. 

Além disso, a nossa cooperativa, que hoje 
representa a voz de mais de 21 mil 
produtores cooperados, com atuação em 
importantes regiões produtoras como o Sul 
de Minas, Cerrado Mineiro, Matas de Minas e 
média Mogiana Paulista, alcançou outras 
importantes conquistas no ano de 2025. 
Nossas feiras contaram com a presença 
maciça das famílias produtoras, que 
aproveitaram o momento favorável do 
mercado para a realização de importantes 
negócios, ganhando mais eficiência da 
gestão nas propriedades. 

Nosso trabalho incansável, sério e 
responsável no âmbito da sustentabilidade 
foi reconhecido de tal forma que nos trouxe 
muito orgulho e que nos aponta que 
seguimos no caminho certo: a Cooxupé foi a 
campeã em Sustentabilidade pelo Prêmio 
Melhores do Agronegócio 2025. Destacamos 

Cooperativismo
que sustenta
o presente e
constrói o
amanhã
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a relevância do nosso Protocolo Gerações e 
demais projetos com foco em cafeicultura 
regenerativa que vêm fortalecendo a nossa 
cooperativa e cooperados como referências 
em boas práticas agrícolas, responsabilidade 
socioambiental e no cuidado com o meio 
ambiente. Ao longo do ano passado, 
recebemos, ainda, muitos outros prêmios, 
que demonstram a pujança da Cooxupé no 
agro nacional e no mercado internacional. 
 
Em relação às metas estabelecidas, nossa 
cooperativa registrou importantes resultados 
em recebimento, embarques, exportações 
diretas, investimentos e nas diversas ações 
que a Cooxupé promoveu com a participa-
ção das famílias cooperadas. É importante 
dizer que todas essas conquistas, assim 
como as muitas outras elencadas neste 
Relatório, tornam-se palpáveis pela união 
que nos fortalece e pelas estratégias que 
transformam o nosso trabalho em 
resultados. 

Até mesmo porque, 2025 foi um ano de 
muitos desafios para nós, produtores e 
cooperativistas. As tarifas, até então 
impostas pelo presidente norte-americano, 
trouxeram um cenário de muita tensão e 
insegurança nos negócios e na comercializa-
ção do café para o principal país comprador, 
que são os Estados Unidos. Felizmente, as 
negociações avançaram e o recuo do 
Tarifaço trouxe um grande alívio para o Brasil 
e para nós que exportamos a commodity. 
Por outro lado, a Cooxupé esteve em 
importantes eventos internacionais, olhando 

também para países emergentes, no sentido 
de ampliar os negócios e sua representativi-
dade no cenário global. 

As questões logísticas ainda apresentaram 
muitos desafios para os embarques do café. 
Da mesma forma, o clima, que tem 
impactado a produtividade das lavouras de 
maneira significativa; o cenário econômico, 
com altos juros; e as relações trabalhistas no 
campo. Este último ponto, inclusive, tem 
sido o foco de discussões e de diálogo da 
Cooxupé junto com o Ministério do Trabalho 
e Emprego e com lideranças do setor para 
que ocorra uma atualização na legislação 
estando, assim, mais adequada para a 
realidade do produtor rural.    

Devido aos bons preços do café no mercado 
internacional, os cooperados encerraram 
2025 mais capitalizados e com maior 
autonomia na comercialização dos seus 
cafés. Este mesmo cenário de preços mais 
altos viabilizou o recorde de faturamento da 
Cooxupé no ano e, mesmo com todos os 
desafios, a cooperativa continuou 
oferecendo liquidez aos cooperados 
produzindo resultado operacional.

Junto à diretoria executiva e aos conselhei-
ros fiscais e de administração, a Cooxupé é 
hoje gerida por mais de 21 mil cooperados 
que têm a plena consciência de que a 
cooperativa pertence às suas famílias. E, com 
isso, cada iniciativa carrega o mesmo 
propósito: construir resultados sólidos hoje 
sem abrir mão do futuro.

Em 2025, quando celebramos o Ano 
Internacional das Cooperativas, instituído 
pela ONU – Organização das Nações Unidas, 
essa convicção ganha ainda mais significado. 
O reconhecimento global reforça algo que 
vivenciamos diariamente: o cooperativismo 
é atual, necessário e transformador. Ele 
promove desenvolvimento, gera oportunida-
des e cria uma rede de proteção que 
fortalece pessoas, comunidades e cadeias 
produtivas inteiras.

Na Cooxupé, estamos fortalecidos nesse 
caminho. A solidez construída ao longo da 
nossa história é fruto da união entre 
cooperados, colaboradores – a quem 
agradecemos pelo comprometimento diário 
e pela excelência no trabalho -  e parceiros 
que acreditam na força do cooperativismo e 
seus princípios. 

Seguimos confiantes de que o futuro 
continuará sendo construído com planeja-
mento, gestão, estratégia e, principalmente, 
cooperação. Temos a certeza de que é no 
cooperativismo que encontramos o nosso 
maior diferencial, pois é ele que sustenta 
nossas conquistas, fortalece nossos 
resultados e nos impulsiona rumo a um 
propósito em tempos de transformação. 
Somos cooperativistas, movidos pelo amor 
ao café. Acreditamos no potencial do 
agronegócio. O cooperativismo sempre será 
a nossa base sólida, a força que nos mantém 
firmes para avançarmos com segurança e 
conquistarmos, juntos, tudo o que 
buscamos. 
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Desempenho

MEDALHA ALFERES TIRADENTES
O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, foi 
homenageado com a maior honraria concedida pela Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG): a “Medalha Alferes Tiradentes”. A solenidade 
aconteceu na edição especial comemorativa dos 250 anos da Polícia 
Militar mineira, no dia 09 de junho, em Belo Horizonte.

COMENDA DR. HEBER HAMILTON QUINTELLA
A Câmara Municipal de Guaxupé/MG também homenageou o presidente 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo com a comenda Dr. Heber Hamilton 
Quintella de Excelência em Gestão, em 13 de junho. A honraria reconhece 
líderes que atuam com dedicação e eficiência na gestão pública ou 
privada, contribuindo para o desenvolvimento do município.

MEDALHA MINISTRO ALYSSON PAOLINELLI
A Cooxupé recebeu a Medalha Ministro Alysson Paolinelli, honraria 
concedida pelo Governo de Minas Gerais, em cerimônia realizada no dia 29 
de junho, em Bambuí/MG. A homenagem foi concedida às personalidades 
e instituições que se destacaram na agropecuária, no setor produtivo e no 
desenvolvimento sustentável. A cooperativa foi homenageada na 
categoria “Entidades, associações, cooperativas e empreendimentos 
agropecuários”.

COOXUPÉ ELEITA CAMPEÃ EM SUSTENTABILIDADE
A cooperativa foi reconhecida como a Campeã em Sustentabilidade pelo 
Prêmio Melhores do Agronegócio 2025, promovido pela Revista Globo 
Rural e Editora Globo, em parceria com a Serasa Experian. A cerimônia, 
que celebrou as empresas mais destacadas do setor, aconteceu no dia 24 
de novembro, em São Paulo, com a presença dos principais nomes do agro 
brasileiro.

 A conquista destacou o compromisso da Cooxupé com a responsabilidade 
socioambiental, o cuidado com o meio ambiente e o incentivo às boas 
práticas agrícolas junto aos mais de 21 mil produtores cooperados. 
A premiação, em sua 21ª edição, é considerada uma das mais relevantes 
do agronegócio nacional. Para definir as campeãs, os organizadores 
avaliam, de forma técnica, tanto o desempenho econômico-financeiro 
quanto as iniciativas voltadas à sustentabilidade das empresas. De acordo 
com a revista Globo Rural, mais de 580 empresas que atuam em diferentes 
elos da cadeia produtiva foram analisadas em 2025. 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA COOXUPÉ
É RECOMENDADO NO SITE DA OCB
Em 2025, a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) disponibilizou 
em seu portal oficial o Relatório de Sustentabilidade 2024 da Cooxupé, 
estando entre os 10 relatórios cooperativistas destacados pela OCB como 
leituras essenciais para os internautas.
Produzido anualmente, o relatório reúne, com transparência, informações 
sobre o desempenho da cooperativa, com foco em gestão, sustentabilida-
de e resultados financeiros, reforçando o compromisso da Cooxupé com a 
transparência e a governança. A publicação também valoriza os pilares de 
sustentabilidade que norteiam as ações da cooperativa.

Premiações,
renovações e
reconhecimento
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VALOR 1000
Em 2025, a Cooxupé se destacou no Anuário 
Valor 1000, uma das publicações mais 
importantes do setor empresarial brasileiro, 
promovida pelo jornal Valor Econômico em 
parceria com a Serasa Experian e o Centro de 
Estudos em Finanças da Fundação Getulio 
Vargas (FGVcef).
Na 25ª edição do ranking, a cooperativa 
alcançou a 129ª colocação entre as mil maiores 
empresas do Brasil. Foi um avanço significativo 
de 65 posições em relação ao ano de 2024, 
quando ocupou o 194º lugar. 

NA MEMÓRIA DO CONSUMIDOR BRASILEIRO: 
COOXUPÉ ESTÁ ENTRE AS CINCO MARCAS 
APONTADAS NO “MEU FORNECEDOR – GUIA 
OFICIAL 2025”.
A Cooxupé esteve entre as empresas preferidas 
do consumidor brasileiro, segundo a pesquisa 
“SuperHiper Meu Fornecedor – Guia Oficial 
2025”, realizada pela ABRAS – Associação 
Brasileira de Supermercados, em parceria com a 
NielsenIQ.
 A cooperativa figurou na categoria Alimentos, 
em Café em Pó, ocupando a quarta colocação 
nas regiões Minas Gerais, Espírito Santo e 
interior do Rio de Janeiro, além da Grande Rio 
de Janeiro. A Cooxupé já havia sido mencionada 
nessas mesmas regiões na edição 2024 do Guia.

XXIX RANKING MERCADOCOMUM
DE EMPRESAS MINEIRAS 2025/2024
A Cooxupé alcançou o 1º lugar entre as 300 
maiores empresas de Minas Gerais no setor de 
Agricultura, Pecuária e Reflorestamento, 
conforme o XXIX Ranking MercadoComum de 
Empresas Mineiras 2025/2024. O levantamento 
analisou informações contábeis, econômicas e 
financeiras de 492 empresas. Além dessa 
liderança, a Cooxupé foi destaque em vários 
indicadores, como a 5ª colocada entre as 100 
empresas que mais cresceram em Receita 
Operacional Líquida e, também, figura entre as 
300 maiores empresas de Minas Gerais, 
ocupando a 14ª colocação no mesmo quesito.

LUGARES MAIS INCRÍVEIS
PARA TRABALHAR 2025
Por mais um ano, a Cooxupé esteve entre os 
“Lugares Mais Incríveis Para Trabalhar”, 
iniciativa promovida pela FIA Business 
School, em parceria com o Estadão, que 
avalia a experiência dos colaboradores em 
seus ambientes de trabalho, o 
relacionamento com lideranças e as 
práticas de gestão de pessoas nas 
organizações brasileiras. No ranking de 
2025, a cooperativa figura entre as 
companhias de grande porte do setor de 
agronegócio, com i-FEEX (Índice FIA 
Employee Experience) de 73,2 pontos. Ao 
todo, mais de 150 empresas de diferentes 
portes e segmentos, como serviços 
financeiros, saúde, alimentação, indústria, 
agronegócio e setor público, participaram 
da edição.

MELHOR COOPERATIVA DE GRANDE
PORTE EM NEGÓCIOS INTERNACIONAIS
A Cooxupé foi premiada nesta categoria do 
prêmio Melhores dos Negócios Internacionais 
2025, promovido pela Apex Brasil (Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimento) em parceria com a revista 
Exame. A premiação valoriza organizações 
que se destacam pela atuação no mercado 
externo, por meio de práticas que geram valor 
econômico e impacto social positivo. Além 
disso, destaca casos de sucesso em inovação, 
diversidade e liderança exportadora.

21º ANUÁRIO DO AGRONEGÓCIO 2025
Neste levantamento, a Cooxupé ocupou a 
liderança de Minas Gerais pelo ranking que 
mapeia as maiores empresas por estado, 
além de ter sido destaque em quarto lugar 
entre as dez maiores cooperativas brasileiras. 
Ainda entre as cooperativas nacionais 
analisadas, a Cooxupé ocupou a primeira 
posição em Evolução do Ativo e de Receita 
Líquida.
Entre as 500 maiores empresas do 
Agronegócio, a Cooxupé ocupou o 34º lugar. 
No levantamento das 50 maiores por região, 
pelo Sudeste, a cooperativa se classificou na 
21ª colocação.  
A SMC Specialty Coffees também figurou 
entre as 500 melhores do Agro. Na categoria 
Comércio Exterior, a casa de cafés especiais 
da Cooxupé ocupou o 4º lugar em Evolução 
do Ativo; 6ª lugar em Margem Líquida, 
Margem da Atividade e Evolução da Receita 
Líquida; e 7º em Rentabilidade do PL.
O Anuário ranqueia as maiores empresas em 
mais de 20 segmentos do agro nacional.

PRÊMIO SOMOSCOOP
EXCELÊNCIA EM GESTÃO 2025
A Cooxupé recebeu o Selo Prata na Categoria 
Rumo à Excelência durante a cerimônia 
nacional deste Prêmio, realizada em Brasília, 
em dezembro. Organizada pelo Sistema OCB - 
Organização das Cooperativas Brasileiras, a 
premiação é a maior iniciativa de valorização 
da gestão cooperativista no Brasil, 
destacando as boas práticas de governança, 
desempenho econômico e impacto social. A 
cada ciclo, o processo de avaliação envolve 
análise técnica, feedback especializado e 
incentivo à melhoria contínua. 



Seguimos rigorosos padrões de conformidade e boas práticas, assegurando que 
qualidade, sustentabilidade e segurança dos alimentos estejam presentes em cada 
etapa dos nossos processos. Com uma cultura de melhoria contínua, buscamos 
constantemente evoluir, aperfeiçoar a qualidade e adotar as melhores práticas do 
setor, garantindo excelência e transparência em tudo o que fazemos.

Boas práticas

Certificações
e verificações

SISTEMA DE GESTÃO - PROCESSOS DE CAFÉ CRU

SISTEMA DE GESTÃO - PROCESSOS DE CAFÉ TORRADO E MOÍDO

SISTEMA DE GESTÃO - PROCESSOS RAÇÕES, CONCENTRADOS, SUPLEMENTOS MINERAIS, PROTEINADOS E NÚCLEOS

Desde 1998, a Cooxupé tem adotado certificações
e programas de reconhecimento global, sempre
alinhados às demandas da nossa cadeia produtiva. 
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Visite ra.org



Saiba mais em:
esgcooxupe.com.br/certificacoes/
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Conheça quem somos
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A COOXUPÉ
GRI 2-1
SASB FB-AG-000.B
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Desde 1932, a Cooxupé orgulha-se em contribuir para a rica 
história da cafeicultura mineira. Inicialmente estabelecida 
como uma cooperativa agrícola de crédito, em 1957 foi 
transformada na Cooperativa Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé. Iniciou sua trajetória na cafeicultura nacional com 
as atividades de recebimento, processamento, bem como 
comercialização de café e, ao se tornar Cooxupé, foi 
impulsionada para uma nova era, sempre em busca de 
constantes inovações, tecnologias e pioneirismo que a 
transformaram, ao longo dos anos, em uma referência no 
Brasil e no mundo. 

Desde 1959, há o esforço da cooperativa em avançar as 
fronteiras mundiais com o embarque de milhões de sacas de 
café verde para clientes em mais de 50 países. Atualmente, 
80% das atividades da Cooxupé associam-se à exportação 
do café produzido pelos cooperados, desempenhando um 
papel fundamental no recebimento, processamento e 
comercialização do café. Em relação aos cooperados, mais 
de 21 mil deles são representados pela Cooxupé, em que 
majoritariamente dos associados são pequenos produtores 
agrícolas que dependem da agricultura familiar. 

Em 2025, a Cooxupé ampliou sua área de ação em relação a 
2024. A cooperativa passou de 167 para 187 municípios com 
atuação diária e intensificação das atividades. Com esse 
avanço, a área total de ação e atuação da Cooxupé alcançou 
375 municípios, fortalecendo sua presença regional e o 
atendimento aos cooperados, contemplando o Sul de Minas, 
Cerrado Mineiro, Matas de Minas e a média Mogiana Paulista, 
no estado de São Paulo. 

A Cooperativa vem, ao longo dos anos, ampliando mercados 
como o de cafés especiais e certificados. Atualmente, a 
Cooxupé é composta por unidades de negócios, sendo: a 
Matriz (em Guaxupé), 12 núcleos, 10 filiais, 15 unidades 
avançadas, 10 postos de atendimento, escritório de 
exportação em Santos, Torrefação, fábrica de ração  e 2 
unidades de processamento de café em grão cru, localizadas 
em Guaxupé e Monte Carmelo. A Cooperativa ainda possui 
armazéns e o Complexo Industrial Japy, empreendimento 
logístico de última geração. Temos como principais 
fornecedores nossos cooperados, responsáveis pelo 
fornecimento de café em grão cru. Para os demais produtos e 
serviços oferecidos, utilizamos diversos fornecedores, tais 
como empresas de produção e comercialização: - insumos 
agrícolas - implementos e máquinas agrícolas - produtos 
veterinários – embalagens.



HISTÓRICO
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1932
Fundação da

cooperativa de crédito

1957
Transformação em

Cooxupé e início das
atividades com café

1959
Primeira exportação
direta da cooperativa

1963
Primeira exportação
via Porto de Santos

1978
Inauguração da matriz,

em Guaxupé1984
Inauguração Escritório de

exportação em Santos

1997
1ª edição

da FEMAGRI

1998
Obtenção da Certificação

de Sistema de Gestão
da Qualidade ISO 9001

ISO 9001

2005
Atinge 10 mil
cooperados

2012
Inauguração do

Complexo Industrial
e de Armazenagem Japy

2013
Inauguração do Núcleo

de Educação Ambiental – NEA

2015
Inauguração

da nova planta
da Torrefação

2016
1ª edição da Feira

do Cerrado / Implantação
Programa Especialíssimo

2017
Inauguração do Centro de
Distribuição de Insumos /
Construção de um novo

recinto para o REDEX

2018
Cooxupé é anfitriã do

concurso de cafés especiais
Cup Of Excellence / 

Torrefação Cooxupé
obtém certificação de

FSSC 22000 para o
Sistema de Gestão de

Segurança do Alimento

2019
Implantação do Programa de

Restituição de Capital por Idade/ 
SMC completa 10 anos/
Especialíssimo passa a

premiar cooperados

2020
Recebimento recorde de café:

8,1 milhões de sacas, sendo
6,6 milhões só de cooperados

2021
Distribuição histórica de sobras

de mais de R$ 120 milhões aos cooperados/
Cooxupé é líder entre as cooperativas

do Brasil em ranking ESG/   
Grande operação no preparo de
276 contêineres para exportação

2022
Lança o GERAÇÕES - Protocolo
de Sustentabilidade Cooxupé

2023
Elaboração do seu primeiro

Relatório de Sustentabilidade

2024

Publicação e aprovação da AGO do seu
primeiro Relatório de Sustentabilidade /
início da estruturação do Governança de Riscos
Socioambientais da cadeia produtiva

2025
Campeã em Sustentabilidade pelo 
Prêmio Melhores do Agronegócio 
2025, promovido pela Revista Globo 
Rural e Editora Globo em parceria 
com a Serasa Experian.

ESG



A Cooxupé atua no setor agropecuário, sendo sua principal 
atividade a comercialização de café cru em grão. Em 2025, 
com a incorporação da empresa controlada AGROBOM, a 
Cooxupé entrou no mercado de cereais que atende a uma 
crescente demanda por parte dos cooperados cafeicultores 
que também produzem soja e milho em suas propriedades, 
bem como amplia a atuação no agronegócio nacional e no 
mercado internacional. 

Produção e comercialização de café torrado e moído. 
Produção e comercialização de rações e suplementos. 
Recebimento, armazenamento e comercialização de cereais. 
Comercialização de insumos agrícolas e veterinários. 
Produção e comercialização de óleo e torta de café. 
Serviços laboratoriais de análise de solo, folhas, fertilizantes e outros. 
Serviços de apoio agronômico ao produtor. 
Corretora de Seguros focada no agronegócio, residencial, veicular e vida. 
Vectag, responsável pela intermediação de acesso ao crédito por meio de instituições financeiras
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ATUAÇÃO: MERCADO, PRODUTOS E CLIENTES
GRI 2-6
SASB FN-IN-000.A

AS ATIVIDADES SECUNDÁRIAS CONTEMPLAM: 

Desde 2023, há a venda da linha de fertilizantes foliares 
Kafé, com produtos para cada fase da lavoura, sendo estas 
a pós-colheita, florada, expansão e granação. Além disso, a 
cooperativa tem em seu portfólio produtos à base de grão 
de café arábica verde, o Green Coffee Oil e o Green Coffee 
Scrub, ambos 100% vegetais.

Com relação à cadeia de fornecedores, esta é composta 
predominantemente pelos cooperados, responsáveis pelo 
fornecimento de café em grão cru. Para os demais produtos 
e serviços oferecidos, há uma diversidade de fornecedores, 
sendo estes organizados em empresas e cooperativas de 
insumos agrícolas, de implementos e máquinas agrícolas, 
de produtos veterinários, matérias-primas e ingredientes, 
de embalagens e de transporte. 

Número
de apólices
em vigor 

796

Atualmente, a cooperativa possui 05
marcas segmentadas em cafés torrados

e moídos, cafés em grão, cafés especiais,
monodoses, cappuccino, acessórios e máquinas:

Por meio da empresa subsidiária SMC Speciality Coffees, a 
Cooxupé tem ampliado sua presença na comercialização de 
cafés especiais e certificados. Concomitantemente, também 

realiza a venda de seguros aos cooperados, por meio da 
Cooxupé Corretora de Seguros Ltda.



Em sociedade com a empresa Agrobom, a Cooxupé 
entrou oficialmente no mercado de cereais, 
investindo na diversificação dos negócios para 
fortalecer a atividade dos cooperados, agregar a 
captação de novos produtores e elevar a 
participação mundial no mercado de commodities.

A cooperativa englobou em suas atividades os 
processos de recebimento, comercialização e 
exportação de soja e milho.

A entrada no mercado de cereais atendeu a uma 
crescente demanda por parte dos cooperados 
cafeicultores que também produzem essas culturas 
agrícolas em suas propriedades, ampliando, ainda, 
a representatividade da cooperativa no agronegócio 
nacional e no mercado internacional. 
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Os nossos mais de 21.000 
cooperados, que além de ser nossos 
fornecedores, também são nossos 
clientes e proprietários da Cooxupé;

Clientes de café em grão cru Mercado 
Externo: importadores distribuidores 
e torrefadoras, para mais de 50 países 
de 5 continentes (América do Sul, 
América do Norte, Europa, África, Ásia 
e Oceania);

Clientes de café em grão cru Mercado 
Interno: Torrefadores e Exportadores;
Fornecedores: empresas fabricantes e 
distribuidoras de insumos agrícolas, 
veterinários, maquinários e 
implementos agrícolas;

Empresas e cooperativas 
fornecedoras de matérias-primas e 
ingredientes, empresas fornecedoras 
de embalagens para produção de 
alimentos para animais, localizadas 
nas diversas regiões do Brasil;

Empresas e cooperativas 
fornecedoras de embalagens para 
produção de café torrado e moído, 
localizadas nas regiões Sudeste e Sul 
do Brasil;

Empresas Transportadoras 
localizadas na região Sudeste do 
Brasil;

Seguradoras;

Instituições Financeiras.

Nossos principais
parceiros de
negócio são:

Cooxupé entra
oficialmente
no mercado
de cereais

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Em outubro, foi apresentado ao Conselho de 
Administração o Planejamento Estratégico de Grãos, 
válido para o período de 2025 até 2030. A iniciativa 
representa um novo olhar sobre o futuro da 
cooperativa e o papel do cooperado na 
diversificação e sustentabilidade do agronegócio.
O PE de Grãos é desenvolvido em parceria com a 
Markestrat e elaborado de forma integrada entre as 
áreas técnicas, comerciais, financeiras e de inovação 
da Cooxupé. Possui cinco macroagendas, sendo 
pilares de 11 projetos estratégicos, abrangendo 
temas de mercado, gestão, originação, expansão e 
valorização da base cooperada.



As relações estabelecidas ao longo dos anos da 
Cooxupé são valorizadas. Por meio destas relações, 
houve a contribuição para o aumento do alcance da 
cooperativa no mercado e para o fortalecimento da 
marca, tornando-a competitiva. O papel de cada 
uma das partes interessadas é valorizado para a 
perenidade do negócio. O engajamento dos 
parceiros está previsto na construção do 
planejamento estratégico da Cooxupé, com a 
consideração de aspectos apontados pelos públicos 
de interesse na matriz de riscos estratégicos 
vigentes, com as oportunidades e ameaças 
avaliadas, e a definição de projetos para mitigar tais 
riscos. 

Desta forma, os seguintes
mecanismos para aproximá-los
à cooperativa são estabelecidos,
com o intuito de potencializar
as iniciativas e compreender
os impactos da organização:

ENGAJAMENTO DAS
PARTES INTERESSADAS
GRI 2-29

Identificação de Parceiros Relevantes: A 
organização identifica e categoriza os 
parceiros relevantes, que incluem 
cooperados, funcionários, clientes, 
comunidades locais, ONGs, instituições 
financeiras, governos, organizações setoriais, 
incluindo certificadoras, parceiros comerciais 
e fornecedores.

Diálogo e Consulta: A organização 
estabelece canais de comunicação e consulta 
com esses parceiros. Isso pode envolver 
reuniões, pesquisas, consultas públicas, 
fóruns de discussão ou qualquer outro meio 
de interação. Para todos os públicos, realiza-
se uma comunicação assídua nas páginas 
oficiais da cooperativa nas redes sociais 
(Instagram, Facebook, LinkedIn), capaz de 
alcançar pessoas do mundo inteiro 
interessadas em acompanhar suas 
atividades.

Feedback e Contribuições dos Parceiros: A 
organização coleta feedback e contribuições 
dos parceiros. Isso pode fornecer insights 
valiosos para o desenvolvimento de políticas, 
a identificação de áreas de melhoria e a 
validação das medidas propostas.

Indicadores e Metas de Desempenho: A 
organização define indicadores e metas para 
avaliar a eficácia das medidas. Esses podem 
incluir métricas de desempenho financeiro, 
ambiental, social, entre outros.

Coleta de Dados e Monitoramento: A 
organização coleta dados relevantes para 
avaliar o impacto das medidas. Isso pode ser 
feito por meio de relatórios, análises de 
dados e avaliações periódicas.

Relatórios e Comunicações Transparentes: 
A organização elabora relatórios e 
comunicações transparentes para informar 
os parceiros sobre os resultados alcançados. 
Isso inclui o progresso em relação às metas 
estabelecidas e os impactos das medidas 
adotadas.

Mecanismos de Feedback Contínuo: A 
organização mantém canais de feedback 
abertos para os parceiros.
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AMPLIAÇÃO DE PORTFÓLIO

Em 2025, a Cooxupé anunciou sua chegada ao 
mercado de peças, atendendo as demandas dos 
produtores com soluções completas para o dia a dia 
no campo. A iniciativa nasceu da escuta ativa junto 
aos cooperados, durante reuniões promovidas com a 
equipe da cooperativa, que apontaram, entre os 
assuntos, a necessidade da reposição de peças nas 
propriedades e as dificuldades enfrentadas com essa 
questão no dia a dia. A partir disso, a cooperativa 
ampliou seu portfólio para oferecer qualidade, 
agilidade e confiança nesse atendimento. 



A estratégia de comunicação da Cooxupé é 
fundamentada na fidedignidade e na 
transparência, atuando como um elo 
essencial para transmitir a missão, a visão,  
os valores, a política  e o comportamento 
organizacional da instituição. A divulgação 
de produtos e serviços é estruturada de 
forma segmentada, garantindo que as 
informações alcancem os diferentes perfis 
de público por meio dos canais mais 
adequados e em conformidade com o 
ambiente regulatório vigente.

Mercado de Café 
(B2B e Varejo) No segmento de café como 
commodity, dado o perfil de clientes e a 
dinâmica do mercado, a comunicação 
ocorre predominantemente via contratos 
B2B (Business to Business), em que o 
relacionamento é estabelecido pelo contato 
direto entre empresas e o time de traders.

TRANSPARÊNCIA
E COMUNICAÇÃO
DE PRODUTOS
E SERVIÇOS 
SASB FN-IN-270a.4

Nesse modelo, as especificações técnicas, 
como o perfil de bebida desejado e 
requisitos contratuais, são discutidas 
diretamente com os parceiros comerciais, 
sem a necessidade de campanhas massivas 
de marketing.

Já para o café destinado ao varejo 
(consumidor final), a cooperativa executa 
um planejamento anual de comunicação, 
utilizando mídias de massa e canais digitais 
adaptados ao perfil de cada região 
atendida. O monitoramento contínuo da 
satisfação, não conformidades e 
reclamações é integrado aos sistemas de 
gestão, com análises críticas periódicas 
realizadas pela Alta Direção para avaliar a 
segurança do alimento e o cumprimento de 
normas regulatórias.

Além do atendimento direto, a disseminação de conhecimento sobre mitigação 
de riscos ocorre de forma digital, com materiais elaborados por consultoria 
especializada e divulgados em redes sociais e veículos internos.

Produtos de Seguro 
Devido à necessidade de fortalecer a cultura 
de seguros no Brasil, a Cooxupé adota uma 
abordagem pedagógica e técnica na oferta 
desses produtos a cooperados, 
colaboradores e terceiros. A comunicação 
abrange clientes atuais e prospectivos, 
sendo realizada por agentes especializados 
no momento da proposta comercial. Esse 
trabalho consultivo garante que o cliente 
compreenda detalhadamente:

1. A adequação do produto
ao seu perfil de risco;

2. A estrutura de custos 
prêmios e franquias;

3. Os termos, limites e
escopo da cobertura;

4. As exclusões ou exceções
da apólice e os processos
para pagamento de sinistros.
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O aplicativo da Cooxupé reúne 
em uma única plataforma 
diversos serviços que facilitam a 
rotina do produtor. Com apenas 
um login e senha, o cooperado 
acessa todas as informações 
vinculadas à cooperativa, além 
de recursos como controle de 
estoque, resultados de análises 
laboratoriais, cotações de café, 
acompanhamento da Bolsa de 
Valores e do dólar, imposto de 
renda e demonstrativo de sobras.

O cooperado também encontra a 
possibilidade de comercialização 
de café diretamente pelo APP. O 
sistema envia alertas via push 
sobre as variações de preço, 
garantindo ao produtor agilidade, 
praticidade e segurança para 
realizar suas transações de 
qualquer lugar.
O produtor associado pode 
escolher entre duas modalidades 
de venda: à vista, com recebimento 
no mesmo dia, ou em até sete dias, 
proporcionando maior flexibilidade 
no planejamento financeiro.

O app da Cooxupé passou a contar 
com o módulo Balcão Digital, 
disponibilizando aos cooperados 
acesso a produtos com descontos 
especiais pelo celular. Além de 
oferecer praticidade e benefícios, por 
meio dele o produtor encontra uma 
ampla variedade de mercadorias com 
preços exclusivos. São mais de 400 
itens das categorias de ferramentas, 
arreios, máquinas, entre outros.

Outro destaque da tecnologia a favor 
do cooperado é o INCampo, aplicativo 
que fortalece a integração entre as 
equipes técnica e comercial da 
cooperativa. Ele possibilita ao produtor 
consultar produtos disponíveis nas 
lojas, solicitar cotações e efetuar 
pedidos sem necessidade de 
deslocamento.
Para os agrônomos e técnicos, a 
ferramenta auxilia no registro de 
ocorrências em campo, recomendando 
melhorias e otimizando o atendimento. 
Dessa forma, a tecnologia amplia a 
eficiência dos serviços e assegura 
maior conveniência ao cooperado.

APP Cooxupé:
serviços digitais ao
alcance do cooperado 

Balcão Digital:
soluções ágeis e descontos
exclusivos aos cooperados

Comercialização do café
no próprio aplicativo

INCampo:
integração e eficiência

O Departamento de Comunicação é a área central responsável por zelar pela
identidade e credibilidade da Cooperativa. A emissão de conteúdos é restrita a
pessoas autorizadas por normativa interna, utilizando um mix de canais que inclui
jornais, rádios, murais, assessoria de imprensa e plataformas proprietárias.
Todo esse ecossistema de comunicação visa garantir que as partes interessadas tenham
acesso a informações precisas ao longo de todo o ciclo de vida do cliente,  fortalecendo
a segurança jurídica e a confiança nas relações estabelecidas pela Cooxupé.

COMUNICAÇÃO
COM ESTRUTURA E
RESPONSABILIDADE
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Boas práticas

HUB DO CAFÉ:
INFORMAÇÃO,
CONTEÚDO E
LIDERANÇA
EDITORIAL

Em 2025, o Hub do Café ampliou sua atuação 
jornalística e educativa com:
Cobertura dos principais eventos da cafeicultura, 
incluindo feiras, encontros técnicos e eventos 
proprietários como Especialíssimo, Femagri e 
Feira do Cerrado;
Publicação de artigos assinados por especialistas, 
fortalecendo o debate técnico e estratégico do 
setor;
Entrevistas com personagens relevantes da 
cadeia do café, ampliando a diversidade de visões 
e experiências;
Inauguração da seção Itaú Agro – Cursos, 
integrada à Academia do Café, com materiais 
técnicos e formativos voltados aos cafeicultores;
Integração do conteúdo da Folha Rural ao Hub do 
Café, ampliando o alcance e a diversidade 
editorial;
Acompanhamento contínuo dos desdobramentos 
geopolíticos do café, além de matérias sobre 
clima, cenário econômico e seus impactos na 
produção e no mercado.

Com essa atuação, o Hub do Café reafirma, em 
2025, seu papel como um ativo estratégico de 
co m u n i ca çã o  d a  C o ox u p é ,  p ro m o v e n d o 
informação, transparência, conhecimento técnico 
e diálogo permanente com todos os elos da cadeia 
cafeeira.

Projeto de Brand Publishing da 
Cooxupé, o Hub do Café seguiu, em 
2025, como a principal plataforma 
editorial dedicada à cafeicultura no 
Brasil. Desde sua criação, em 2021, o 
portal se consolidou como uma mídia 
proprietária estratégica, conectando 
cooperados, indústria e consumidores 
por meio de informação qualificada, 
curadoria editorial e produção 
jornalística contínua.

Ao longo de 2025, o Hub do Café 
manteve sua liderança editorial no 
segmento da cafeicultura, ampliando 
o debate sobre os principais temas 
que impactam a cadeia do café, da 
produção ao consumo, passando por 
mercado, inovação, sustentabilidade 
e geopolítica.

O Hub é desenvolvido pela Barões 
Brand Publishing, com produção de 
conteúdo autoral e curadoria 
editorial, e conta com a Phábrica de 
Ideias como assessoria de 
comunicação integrada. 

Desde o lançamento do Hub do Café já foram
publicadas 2.454 matérias, evidenciando a
consistência editorial do projeto e o compromisso
da Cooxupé com a informação de qualidade.

DESTAQUES
EDITORIAIS

As publicações foram 
segmentadas de acordo 
com os públicos 
estratégicos da Cooxupé:

176
AOS COOPERADOS
com foco em práticas agrícolas, 
gestão, sustentabilidade, clima 
e produtividade;

146
À INDÚSTRIA
abordando tendências de mercado,
inovação, dados econômicos e
movimentos globais do setor;

113
AO CONSUMIDOR
com conteúdos educativos,  informações
sobre consumo consciente, qualidade
do café e comportamento de mercado.

Entre janeiro e dezembro de 2025, foram 
publicadas 435 matérias, reforçando o papel do 
Hub do Café como uma plataforma dinâmica, 
atual e relevante para a disseminação de 
conhecimento no setor cafeeiro.



A Cooxupé mantém uma presença sólida nas 
redes sociais, comunicando-se de forma direta e 
estratégica com seus públicos por meio do 
Instagram, Facebook e LinkedIn. Essa atuação 
fortalece sua inserção no ambiente digital, hoje 
consolidada por mais de 156.870 seguidores, que 
acompanham o dia a dia da cooperativa e 
encontram nas plataformas um canal próximo, 
ágil e transparente de informação.

Atualmente, a cooperativa reúne 
50.185 seguidores no Facebook, 
49.651 no Instagram e 57.034
no LinkedIn, reforçando sua 
relevância, alcance e capilaridade 
nas diferentes redes.

Ao longo de 2025, a Cooxupé consolidou ainda 
m a i s  s u a  p r e s e n ç a  d i g i ta l ,  r e fl et i n d o  o 
crescimento contínuo da comunidade e o 
fortalecimento do relacionamento com seus 
públicos. No período analisado, o desempenho 
das contas registrou um alcance total estimado de 
2.420.408 pessoas. Além disso, foram registradas 
2.863.925 visual izações totais,  somando 
resultados orgânicos e pagos, acompanhadas por 
um volume expressivo de impressões, o que 
demonstra a recorrência e a consistência da 
exposição da marca ao longo do ano.
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PRINCIPAIS RESULTADOS E METAS ALCANÇADAS EM 2025

REDE

INSTAGRAM

FACEBOOK

LINKEDIN

SEGUIDORES

49.651

50.185

57.034

ALCANCE TOTAL
ESTIMADO

3.592.896

6.603.305 

427.769

IMPRESSÕES
E VISUALIZAÇÕES

TOTAIS*

5.286.145

9.802.328 

973.335

*Número de vezes que os conteúdos foram vistos

CONEXÃO E INTERAÇÃO:
O CAFÉ MOVE AS
REDES SOCIAIS

A cooperativa conta ainda com um 
canal no Youtube com 6,3 mil 
inscritos, 240 vídeos publicados e 
421.448 visualizações.

Esses indicadores evidenciam a força da 
estratégia digital adotada pela Cooxupé, 
ampliando sua visibilidade institucional, 
fortalecendo a presença online e aprofundando a 
conexão da cooperativa com produtores, 
parceiros e a sociedade.

https://www.instagram.com/cooperativacooxupe/
https://www.facebook.com/cooperativacooxupe/
https://www.linkedin.com/company/cooperativacooxupe
https://www.youtube.com/channel/UCYqf_b9i0HO1IofxBf4pdBg


Ao longo de 2025, a Cooxupé 
recebeu a visita de diferentes 

públicos em suas instalações, o 
que fortaleceu a sua estratégia 

para engajamento dos parceiros, 
além de promover a troca de 

experiências, a soma de forças e 
o desenvolvimento do 

cooperativismo e da 
cafeicultura. Como principais 

visitas recebidas na cooperativa:

ROMEU ZEMA

Em um encontro com produtores de café, organizado pela 
Cooxupé no dia 23 de janeiro, o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, destacou a força da cafeicultura no estado 
mineiro e, também, os investimentos realizados para melhorias 
de MG e da região onde a cooperativa está presente. Além de 
cafeicultores, estiveram presentes diversas autoridades 
políticas e toda diretoria e equipe da Cooxupé. O evento 
aconteceu no Centro de Distribuição de Insumos, em Guaxupé. 

ENCONTROS COM O SUPERINTENDENTE REGIONAL DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO DE MINAS GERAIS

O superintendente regional do Ministério do Trabalho e 
Emprego, Carlos Calazans, esteve na Cooxupé, em março, 
quando promoveu um diálogo sobre boas práticas trabalhistas 
na cafeicultura. Com a presença da diretoria executiva da 
cooperativa e de lideranças do setor, a reunião debateu pontos 
importantes como a regularização de mão-de-obra para a safra 
e o cumprimento da legislação trabalhista.

Já no dia 06 de agosto, Calazans retornou à matriz da Cooxupé 
para um novo encontro, seguindo com o diálogo entre 
cafeicultores, instituições ligadas ao campo e sindicatos de 
produtores e de trabalhadores rurais para reforçar a importân-
cia das boas práticas nas relações de trabalho no meio rural. 

Um documento apresentado pelos sindicatos patronais e dos 
trabalhadores rurais de Nova Resende/MG foi discutido, 
assinado e levado para avaliação da Superintendência Regional 
do Ministério do Trabalho. A finalidade é que o texto sirva como 
base para a construção de uma Convenção Coletiva de 
Trabalho válida para o estado de Minas Gerais e para o Brasil, 
contemplando as necessidades específicas tanto de produtores 
quanto dos trabalhadores rurais. 

CAFEICULTORES PERUANOS

O Núcleo de Cabo Verde da Cooxupé recebeu o executivo de 
vendas internacionais da Palini & Alves, Cláudio Maceira, que 
estava acompanhado por cafeicultores peruanos. A visita foi 
uma excelente oportunidade para compartilhar experiências e 
práticas do setor cafeeiro, além de aproximar as relações 
comerciais e de cooperação com produtores internacionais.

SAUDI ARABIA COFFEE COMPANY

A Cooxupé recebeu a visita da Saudi Coffee Company, empresa 
saudita que atua no desenvolvimento da cafeicultura e na 
diversificação da economia local. A comitiva teve a oportunida-
de de conhecer as operações e inovações da cooperativa no 
mercado de café, promovendo uma rica troca de experiências 
entre o Brasil e a Arábia Saudita.

VISITAS RECEBIDAS PELA COOXUPÉ
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COMITIVA DE CAMARÕES

Uma delegação de Camarões esteve na matriz, em Guaxupé, 
em abril, para uma visita institucional e  com foco em conhecer 
a experiência brasileira na produção e no processamento de 
café, um dos grandes diferenciais da cafeicultura nacional.
A equipe era composta pelo ministro conselheiro da Embaixada 
de Camarões no Brasil, Martin A. Mbeng, além de prefeitos, 
presidentes de cooperativas cafeeiras e operadores econômicos 
do país africano. A visita contou com a mediação da Epamig, 
que atuou como parceira na organização do encontro e 
reforçou o compromisso com o intercâmbio técnico e o 
fortalecimento das relações internacionais no setor cafeeiro.

NESTLÉ – NESPRESSO 

A Cooxupé recebeu profissionais da Nestlé e da Nespresso para 
uma programação especial e para o fortalecimento de parcerias 
estratégicas, no dia 11 de junho. O grupo participou de reunião 
de alinhamento e conheceu o Complexo Industrial Japy e 
demais estruturas da cooperativa.

RGC COFFEE

No dia 1º de julho, a empresa canadense RGC Coffee, que atua 
no mercado de cafés premium e especiais, visitou a Cooxupé. 
Angela Pelaez (diretora de sustentabilidade) e Andres Acevedo 
(agrônomo líder) conheceram a cooperativa e todo o sistema 
de sustentabilidade envolvido nas ações da Cooxupé. Os 
visitantes também acompanharam o projeto que a cooperativa 
tem em conjunto com a Smuckers, empresa americana 
conhecida por sua produção de produtos alimentícios e 
bebidas, e com alguns produtores.

OCEMG
No dia 27 de agosto, a cooperativa sediou uma reunião com o 
Sistema Ocemg - Organização das Cooperativas do Estado de 
Minas Gerais para a apresentação do Programa de Desempenho 
das Cooperativas de MG. O encontro focou no compartilhamen-
to de informações e no fortalecimento das ações voltadas ao 
cooperativismo mineiro.

RABOBANK

No dia 04 de setembro, a Cooxupé foi ponto de encontro para o 
grupo Rabobank Brasil, em uma agenda dedicada a conhecer 
de perto a estrutura e as operações da cooperativa. Os 
visitantes conheceram, ainda, a matriz da cooperativa, o 
Complexo Industrial Japy e a SMC Specialty Coffees.

CONAB

No dia 14 de outubro, a cooperativa recebeu a visita institucio-
nal da Companhia Nacional de Abastecimento, representada 
por Aroldo Antônio de Oliveira Neto, administrador da 
entidade. A visita teve como objetivo apresentar uma 
plataforma em desenvolvimento pela Conab em parceria com a 
UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), voltada ao 
atendimento do regulamento europeu EUDR. Durante a visita 
foi compartilhado também o trabalho em andamento sobre o 
mapeamento do Parque Cafeeiro Nacional.
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NÚCLEOS NO CERRADO MINEIRO

O presidente Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, acompanhado do vice-presidente 
Osvaldo Bachião Filho e de sua equipe, 
esteve nesta região de atuação da Cooxupé, 
em fevereiro, quando realizou visitas aos 
núcleos de Coromandel e Serra do Salitre. 
Na ocasião, acompanhou de perto o 
andamento das obras de ampliação das 
unidades. A agenda também incluiu uma 
passagem por Patrocínio, fortalecendo o 
contato com os cooperados e colaborado-
res locais.

Outras visitas externas realizadas pela diretoria executiva

Este programa da Cooxupé 
estabelece proximidade e diálogo 

com diferentes públicos. Em 
atividade desde 2020, a iniciativa 

possibilita que cooperados, 
produtores interessados em se 

associar, visitantes internacionais 
e a comunidade conheçam de 

perto a estrutura, os 
investimentos e a rotina da 

cooperativa. Mais do que 
apresentar instalações e 

processos, o programa abre 
espaço para a troca de 

experiências e o aprendizado 
sobre o cooperativismo.

PORTAS
ABERTAS

EXPERIÊNCIA AGRÍCOLA E ALIMENTAR 
NOS ESTADOS UNIDOS

Entre os dias 02 e 06 de junho, executivos e 
gestores da Cooxupé participaram da 
missão técnica “Experiência Agrícola e 
Alimentar nos Estados Unidos”, em West 
Lafayette, cidade localizada no Condado de 
Tippecanoe, no estado americano de 
Indiana.

A missão técnica foi organizada pelo 
Sistema Ocemg, sob a coordenação do 
professor Marcos Fava Neves, e contou com 
uma programação intensa, com riqueza de 
conteúdo nas salas de aula da Purdue 
University, instituição americana referência 
em agricultura e tecnologia, e por meio de 
visitas e intercâmbios fora da universidade.
A comitiva contou com 19 profissionais, que 
participaram de palestras sobre agricultura, 
economia, estratégias de gerenciamento de 
riscos, cooperativismo e inovação.

IBIRACI

No mês de outubro, a diretoria executiva da 
Cooxupé visitou a filial da cooperativa em 
Ibiraci/MG, onde foi recebida pela equipe 
local. Houve troca de experiências e de 
informações, além de alinhamentos 
estratégicos, valorizando o trabalho dos 
colaboradores e o atendimento ao 
cooperado.

BRASÍLIA

O presidente Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo e o vice-presidente Osvaldo Bachião 
Filho, acompanhados da equipe Cooxupé, 
visitaram a Diretoria-Geral do 
Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), no dia 26 de 
novembro, em Brasília, onde discutiram 
questões estratégicas relacionadas à 
logística de transporte. 

Janeiro: Cooperados e produtores de Santo Antônio do 
Amparo.
Fevereiro: Cooperados e produtores de Itamogi, Carmo do 
Rio Claro e Boa Esperança.
Março: Cooperados e produtores de Elói Mendes, Nova 
Resende, Lambari, Araguari, Alpinópolis, São Pedro da 
União e Altinópolis.
Abril: Estudantes da Escola Dom Inácio de Guaxupé, alunos 
da Escola Municipal de Educação Infantil Santa Rita de 
Guaxupé e jovens dos cursos técnicos em Administração e 
em Redes de Computadores do Senac Guaxupé. 
Maio: Estudantes da Universidade de São Paulo (USP) e da 
Purdue University (EUA), alunos do curso de Agronomia do 
IFTM – Campus Uberlândia em Monte Carmelo e jovens do 
curso técnico em Agronegócio da Escola Estadual Padre 
Luiz Moreno de Nova Resende.
Junho: Equipe da empresa italiana Essse Caffè e 
representantes de 14 países e grupo do Field Trip.
Julho: Núcleo Jovem da Coplacana, estudantes da FEA-USP 
Ribeirão Preto/Internacional Inglaterra.
Outubro: SENAC Guaxupé e Cooperativa Veiling.
Novembro: Sindicato Rural de Itabela (BA), Escola Estadual 
Professor Caio Albuquerque (de Nova Resende),  
Cooperativa Regional Auriverde (SC), Escolas rurais de Cabo 
Verde que integram o Projeto Sanitaristas Mirins: Escola 
Municipal Oscar Ornelas, Escola Municipal Pedro de Souza 
Melo e Escola Municipal São Francisco. 
Dezembro: Representantes do Parlamento Paraguaio, 
Curso Jovens no Campo do Senar de Cabo Verde, Curso de 
Biotecnologia Agrícola da ESALQ/USP Piracicaba, 
Cooperados de Manhuaçu. 

Em 2025,
a Cooxupé

recebeu
799 visitantes.

Confira:
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COOXUPÉ PRESENTE EM
VÁRIOS EVENTOS DO SETOR

Em 2025, a Cooxupé esteve presente em vários eventos do setor,
representando os interesses dos cooperados e da cooperativa.

No dia 19 de fevereiro, o presidente da 
Cooxupé e outras mais de 600 lideranças 
cooperativistas estiveram presentes no 
seminário de lançamento do Programa de 
Desenvolvimento de Gestão das 
Cooperativas (PDGC), em Belo Horizonte. 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo 
participou de um painel sobre Governança e 
Sucessão em Empresas Familiares. O 
seminário abordou, ainda, as melhores 
estratégias e práticas de gestão, governança 
e inovação apresentadas por lideranças de 
organizações de vanguarda.

O presidente e vice-presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo e 
Osvaldo Bachião Filho, e representantes da 
Prefeitura Municipal de Guaxupé participa-
ram de uma audiência, no dia 17 de março, 
em Belo Horizonte, com o governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema. No encontro, 
foram tratados temas essenciais à 
cafeicultura e ao município guaxupeano, 
juntamente com outras autoridades 
políticas do estado mineiro. 

Organizado pelo Sindicato dos Produtores 
Rurais de Guaxupé, com apoio da Cooxupé, 
Emater-MG e demais parceiros, o 3º 
Encontro de Produtoras Rurais reforçou o 
papel fundamental da mulher na cafeicultu-
ra, no desenvolvimento rural da região e no 
agronegócio brasileiro.
O evento reuniu mais de 700 participantes, 
em Guaxupé, no dia 26 de abril. A 
programação incluiu palestras que 
discutiram temas como saúde mental, 
protagonismo feminino no agro e o futuro 
da cafeicultura com ênfase nas boas 
práticas do pós-colheita.
O vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo 
Bachião Filho, e o gerente de Comunicação 
Corporativa, Jorge Florêncio, marcaram 
presença, além de autoridades políticas.

LANÇAMENTO DO PROGRAMA
DE DESENVOLVIMENTO DE
GESTÃO DAS COOPERATIVAS

AUDIÊNCIA COM
O GOVERNADOR
ROMEU ZEMA

ENCONTRO DE
PRODUTORAS RURAIS
EM GUAXUPÉ
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DIA DE CAMPO CVT CAFÉ 2025

Promovido no dia 15 de abril, no Centro de Validação Tecnológica 
(CVT), da Fazenda Experimental do IFSULDEMINAS, em Guaxupé, o 
encontro registrou a participação de mais de 200 cafeicultores da 
região e abordou temas como novas cultivares, mecanização, uso 
de drones, clima e manejo, reforçando a importância da atualização 
técnica para o sucesso da produção cafeeira.

Além de produtores de Guaxupé, compareceram a diretoria 
executiva da Cooxupé e participantes de diversas cidades, como 
Alpinópolis, Campestre, Juruaia, Machado, Nova Resende, São José 
da Barra, entre outras.

A iniciativa é uma parceria do Sistema Faemg Senar, Cooxupé, 
Centro de Validação Tecnológica do IFSULDEMINAS e do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Guaxupé.

PALESTRA SOBRE COOPERATIVISMO

Trinta estudantes do curso técnico em Agronegócio da Escola 
Estadual José Soares de Araújo, de Itamogi/MG, assistiram a uma 
palestra sobre cooperativismo, no dia 4 de julho, na Unidade 
Avançada da Cooxupé na cidade, englobando temas como a 
trajetória e o impacto do sistema cooperativista, os princípios do 
modelo de negócios, sua evolução no Brasil e no mundo, e a 
história da Cooxupé.

3º ENCONTRO TÉCNICO COMERCIAL DE MANHUAÇU

O evento da Cooxupé aconteceu em Manhuaçu/MG, nos dias 23 e 24 
de julho, e recebeu cerca de 1.200 pessoas. A terceira edição do 
encontro contou com a presença de especialistas como Gustavo 
Rennó, engenheiro agrônomo e influenciador digital conhecido por 
sua atuação no setor do café, e palestras da SMC Specialty Coffee, 
com Felipe Mesquita de Miranda (engenheiro agrícola) e Rodrigo 
Neves Rodrigues (comercializador).

O Encontro Técnico ainda trouxe para os cooperados uma 
plataforma com tecnologias, inovações e soluções para as lavouras.

28ª FENICAFÉ

No dia 7 de abril, a Cooxupé participou da abertura da 28ª Feira 
Nacional de Irrigação em Cafeicultura, em Araguari/MG. 
Especialistas e lideranças discutiram inovações e o futuro do setor. 
O presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; o 
vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho; o gerente da unidade da 
Cooxupé em Araguari, Luiz Fernando Madeira Ribeiro; o conselhei-
ro, José Augusto Gomes; e o ex-conselheiro fiscal e cooperado, 
Adelmir Vidal, marcaram presença no evento.

Eventos
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ENCAFÉ 2025

A Cooxupé também esteve presente, no dia 23 de abril, na abertura 
da 30ª edição do Encontro Nacional do Café, em Campinas/SP. O 
evento impulsiona a indústria cafeeira ao conectar pessoas, ideias e 
negócios, promovendo imersão no universo do café, com palestras, 
workshops, networking estratégico e uma feira de negócios com a 
participação dos principais players do mercado.

10º COFFEE DINNER & SUMMIT

Evento que reúne toda cadeia global do café e promovido pelo 
Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), o Coffee 
Dinner & Summit aconteceu em Campinas/SP. Na programação de 4 
de julho, o superintendente comercial da Cooxupé, Luiz Fernando 
dos Reis, mediou o painel “Coffee Market Outlook: O Futuro do 
Abastecimento”, que contou com a participação de Charles 
Chiapolino, chefe Global de Pesquisa de Café da Louis Dreyfus 
Company; Germán Bahamón Jaramillo, CEO da Federação dos 
Cafeicultores da Colômbia; e Oscar Schaps, presidente da Divisão 
da América Latina da StoneX Financial Inc.

HOMENAGEM À COOXUPÉ

O Coffee Dinner & Summit homenageou a Cooxupé com o Prêmio 
Destaque Cooperativismo, que reconhece a atuação da cooperativa 
em prol do desenvolvimento sustentável da cafeicultura. A 
homenagem também reforçou a escolha da ONU, que declarou 
2025 como o Ano Internacional das Cooperativas.

1º CONGRESSO CONECTA AGRO

A cooperativa esteve presente no 1º Congresso Conecta Agro 
(CCAgro), realizado de 2 a 4 de julho, em Campinas/SP. A conferên-
cia integrou toda a cadeia produtiva do agronegócio, em cinco 
eventos em um: Encontro de Gestão dos Cafeicultores, Encontro 
Nacional das Cooperativas Agropecuárias (Enca), Top Farmers, Top 
Farmers Cana e Mega PEC.

No dia 2 de julho, o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo 
fez a abertura do Encontro de Gestão dos Cafeicultores. No mesmo 
dia, o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho participou do painel 
“Tecnologia e produção sustentável na cafeicultura”. 

ENCONTRO DAS MULHERES DO CAFÉ

A Cooxupé participou, no dia 19 de setembro, do Encontro das 
Mulheres do Café, realizado na Fazenda Capoeira, em Areado/MG, 
de propriedade da cooperada Marisa Contreras. O encontro tratou 
sobre a valorização da cafeicultura local e reuniu produtores e 
cooperadas, lideranças e parceiros do setor. O presidente Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo destacou a força do protagonismo 
feminino na cafeicultura, o quanto a visão das mulheres agrega 
valor às propriedades e o sucesso do projeto “Donas do Café”, que 
destaca a atuação delas no cultivo de grãos de qualidade especial.
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1º JOVEM COOP EM PIRACICABA

O Encontro Nacional de Núcleos Jovens de Cooperativas do Agro 
contou com a participação de cooperados e filhos de cooperados da 
Cooxupé, nos dias 19 e 20 de setembro. O evento foi promovido 
pela Coplacana e reuniu jovens lideranças, técnicos e dirigentes 
para debater os desafios e oportunidades da juventude no 
cooperativismo agropecuário.

8º ENCONTRO BRASILEIRO DE PESQUISADORES
EM COOPERATIVISMO (EBPC)

A Cooxupé marcou presença no 8º Encontro Brasileiro de 
Pesquisadores em Cooperativismo (EBPC), promovido pelo Sistema 
OCB, em Brasília. O superintendente de Finanças e 
Desenvolvimento, Maurício Ribeiro do Valle, participou de um dos 
painéis de discussão sobre o futuro do cooperativismo, em que 
foram abordados os desafios do crescimento das cooperativas e a 
manutenção dos valores cooperativistas. O evento, realizado no dia 
7 de outubro, reuniu pesquisadores, estudantes, dirigentes e 
profissionais do setor.

REUNIÃO DA COMISSÃO TÉCNICA
DE CAFÉ EM MONTE CARMELO

A cooperativa esteve presente na 19ª reunião da Comissão Técnica 
de Café do Sistema Faemg/Senar, realizada em Monte Carmelo/MG. 
O encontro reuniu integrantes da comissão, cafeicultores e 
representantes de instituições ligadas ao setor, reforçando o papel 
estratégico desses fóruns como espaços de diálogo e construção de 
soluções para os desafios da cafeicultura mineira. Na ocasião, o 
presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
conduziu uma apresentação sobre as oportunidades e os desafios 
do setor cafeeiro e destacou a relevância da Comissão Técnica.

AGTECH MEETING 2025

Cooperados estiveram no evento, realizado em Piracicaba/SP, nos 
dias 30 e 31 de outubro, e participaram ativamente das discussões 
estratégicas sobre o futuro do agronegócio. O encontro partiu da 
premissa de que megatendências globais, como mudanças 
climáticas, transformações geopolíticas e avanço da inteligência 
artificial, exigem novas formas de liderança no agro.

SEMANA INTERNACIONAL DO CAFÉ 2025

A Cooxupé participou da 13ª edição do evento, realizado de 05 a 07 
de novembro, no Expominas, em Belo Horizonte. O presidente 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo e o gerente de Comunicação 
Corporativa, Jorge Florêncio, circularam pelos espaços da feira, 
visitando os estandes do Sistema OCEMG, da ASSPROCAFÉ - 
Associação dos Produtores de Cafés Especiais de Cabo Verde, 
FAEMG e SENAR. A cooperativa também contou com um estande, 
onde as equipes de Torrefação e da SMC Specialty Coffees 

Eventos
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receberam os visitantes, cooperados, compradores e parceiros, 
apresentando e servindo os cafés Evolutto e Prima Qualità, além 
dos microlotes especiais da SMC. Na SIC, a gerente ESG da 
cooperativa, Natalia Carr ministrou a palestra “Cafeicultura 
Regenerativa na prática”. 

MISSÃO CHINA

A Cooxupé marcou presença na China International Import Expo 
(CIIE), uma das maiores vitrines globais para importadores e 
mercados em ascensão, realizada de 5 a 10 de novembro, em 
Xangai. A cooperativa levou ao público chinês a qualidade dos cafés 
produzidos pelos seus cooperados, reforçando a importância do 
Brasil nesse mercado, em um ambiente que reuniu desde 
consumidores finais até grandes conglomerados e autoridades 
governamentais. 

COP30

Realizada de 10 a 22 de novembro, a 30ª edição da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025 (COP30), em 
Belém/PA, reuniu cientistas, líderes mundiais, organizações não 
governamentais, representantes de governos, empresários e 
ativistas para ações de combate às mudanças climáticas. Durante o 
Fórum Planeta Campo, no dia 13 de novembro, a gerente ESG da 
Cooxupé, Natalia Fernandes Carr, detalhou os avanços da 
cooperativa em rastreabilidade, sucessão familiar e projetos de 
cafeicultura regenerativa. Ela falou, ainda, sobre o protagonismo do 
cooperativismo cafeeiro na transição para uma economia de baixo 
carbono.

COFFEE CONNECT

A Cooxupé participou do 2º Coffee Connect, realizado entre os dias 
26 e 28 de novembro, em Varginha/MG. O evento contou com a 
presença de líderes e especialistas da cafeicultura nacional e 
internacional, reforçando debates sobre tendências, sustentabilida-
de e o futuro da cadeia do café. Luiz Fernando dos Reis, superinten-
dente Comercial da cooperativa, participou do painel 'Cooperar é 
Acelerar – O protagonismo das cooperativas no futuro do café'.

ENMCOOP 2025

Entre os dias 2 e 3 de dezembro, Itupeva/SP recebeu o 6º Encontro 
Nacional das Mulheres Cooperativistas, com mais de 1.200 
produtoras rurais, executivas, lideranças e empreendedoras de 25 
estados e países da América do Sul. O evento já é reconhecido como 
um dos maiores movimentos de fortalecimento feminino no 
cooperativismo brasileiro. A Cooxupé marcou presença com 30 
cooperadas e colaboradoras, que participaram de palestras sobre 
gestão, espiritualidade, saúde emocional, autoconhecimento, 
inovação e protagonismo, além de atividades direcionadas a 
negócios e rede de relacionamento.
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EXPANSÃO NO
MERCADO BRASILEIRO 

A Torrefação Cooxupé teve o seu melhor resultado da 
história em 2025, seguindo em expansão acelerado 
com a implementação do seu plano 'Go to Market', que 
teve como premissa o aumento de distribuição de 
vendas através do canal distribuidor. 

Em atividade há 41 anos, a Torrefação Cooxupé 
apresenta uma crescente presença no mercado 
brasileiro de cafés torrados, moídos e solúveis. 

No ano de 2025, com as marcas Café Evolutto e Prima 
Qualità, a cooperativa dobrou sua distribuição no 
varejo nacional, alcançando a marca de mais de 26 mil 

Indústria Torrefadora avança participação no varejo nacional

pontos de venda, por meio de 13 distribuidores, nos 
estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso, além do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Os clientes key accounts continuam 
com atendimento direto.

A participação no mercado segue em ascensão, 
apoiada pelo reconhecimento da marca Cooxupé em 
pesquisas conduzidas por entidades do setor varejista. 
Atenta às tendências de consumo, a Torrefação 
também marca presença em diversos eventos ao longo 
do ano, ampliando a visibilidade dos cafés produzidos 
pela cooperativa. 

QUANTIDADE DE
COLABORADORES:

CAFÉ CRU
PROCESSADO:

CAFÉ
PRODUZIDO:

209

305.462

15.163.534,50

Percentual de produtos agrícolas obtidos que são
certificados por um padrão ambiental e, ou

social de terceiros, e percentuais por padrão
SASB.v5 FB-AG-430a.1 -*SASB -* 28%

INDICADORES ESG - GOVERNANÇA E GESTÃO DOS AMBIENTES REGULATÓRIO E LEGAL

INDICADOR CÓDIGO RESULTADO
2023

RESULTADO
2024PADRÃO

-*
(1) Número de recalls emitidos e (2) quantidade

total de produtos alimentícios recolhidos FB-AG-250a.3 -*SASB
Não houve

casos de recalls
de produtos

RESULTADO
2025

* Não mensurado nos anos anteriores.
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SOCIEDADE COM MASTER EXPRESSO 

A Cooxupé é socia da Master desde julho/23, em 
conjunto com Mogiana Participações LTDA e Marcio 
Graicer, visando fornecer soluções de café 
corporativo via Torrefação. Essa parceria diversifica 
os negócios da cooperativa, combinando a 
experiência de mais de 28 anos da Master Expresso 
no mercado de São Paulo, a origem de cafés da 
Cooxupé e a gestão de investimentos da Mirante. O 
objetivo é expandir o serviço, inicialmente forte na 
região metropolitana de São Paulo, para todo o 
estado e, futuramente, para o Brasil.

CERTIFICAÇÃO SGSA TORREFAÇÃO

A Torrefação possui certificação de segurança do 
alimento FSSC 22000, reconhecida internacional-
mente, após passar por uma auditoria externa 
periódica de transição para a versão 6.0 do Sistema 
de Gestão de Segurança do Alimento. A certifica-
ção, que se baseia na norma ISO 22000, foi 
concedida à indústria torrefadora pela empresa 
internacional DNV, atestando a qualidade e a 
segurança do seu Sistema de Gestão.

TORREFAÇÃO EXPANDE MERCADO
PARA O SUL DO BRASIL

Em 2025, a Torrefação avançou e, desde então, os 
produtos das linhas Evolutto e Prima Qualità são 
vendidos em diversos pontos de venda do Sul do 
Brasil, nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. A expansão de mercado foi 
realizada através de uma parceria com o Grupo 
Pegoraro Deycon.

As mercadorias englobam café torrado e moído, 
café em grãos, capuccino, drip coffee, os cafés 
solúveis Evolutto Premium e Prima Qualità, além 
dos Filtros de Papel Evolutto 102 e 103.

LANÇAMENTO DOS CAFÉS SOLÚVEIS
EVOLUTTO E PRIMA QUALITÀ

A Torrefação, em 2025, ampliou seu portfólio com o 
lançamento do Café Solúvel Evolutto Premium 
Granulado e do Café Solúvel Prima Qualità 
Liofilizado. Os novos produtos passam a integrar a 
linha das marcas, reforçando o compromisso com a 
qualidade, a inovação e a expansão contínua do 
portfólio, atendendo às diferentes necessidades e 
momentos de consumo dos clientes.

Os produtos oferecem ao consumidor mais 
praticidade, qualidade e sabor no dia a dia, 
acompanhando as tendências e os novos hábitos 
de consumo de café. 

PROMOÇÃO EVOLUTTO
‘PRÊMIOS EM FAMÍLIA' 

No ano de 2025, o Café Evolutto lançou a promoção 
"Prêmios em Família Café Evolutto”. A Marca da 
Torrefação Cooxupé distribuiu mais de mil prêmios 
instantâneos, 12 cozinhas completas e três carros 
zero km, além de café para diversas partes do país.

TOP FORNECEDORES DA
REVISTA SA+ VAREJO

A Torrefação foi um dos destaques da edição 
especial da Revista SA+ Varejo na pesquisa Top 
Fornecedores. O levantamento aponta as cinco 
principais indústrias e empresas de serviços nas 
categorias que são consideradas mais importantes 
para o varejo alimentar.

A indústria torrefadora da cooperativa foi citada na 
variedade “café torrado e moído”, conquistando a 
4ª posição, com o Café Evolutto.

MEU FORNECEDOR
GUIA OFICIAL 2025

Os cafés da cooperativa estão na memória do 
consumidor brasileiro. Em 2025, a marca Cooxupé 
apareceu entre as cinco apontadas na pesquisa 
“SuperHiper Meu Fornecedor – Guia Oficial 2025”, 
realizada pela ABRAS – Associação Brasileira de 
Supermercados, em parceria com a NielsenIQ. A 
marca da Cooxupé ocupou a quarta colocação na 
categoria Alimentos – Café em Pó, sendo destaque 
nas regiões de Minas Gerais, Espírito Santo e 
interior do Rio de Janeiro, além da Grande Rio de 
Janeiro. A Cooxupé já havia sido mencionada 
nessas mesmas regiões na edição 2024 do Guia.
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COFFEE PARTY PRIMA QUALITÀ

Seguindo a tendência mundial de proporcionar novas 
formas de vivenciar o café, a marca da Cooxupé promoveu o 
evento Coffee Party Prima Qualità, no dia 03 agosto, na 
cidade de Campinas. Em uma experiência sensorial, criativa 
e conectada com o lifestyle contemporâneo, a festa foi 
realizada durante a tarde, reunindo influenciadores, 
especialistas em cafés especiais, profissionais da 
gastronomia e convidados apaixonados pela bebida. 

A união entre café, música e inovação, promovida pela 
marca Prima Qualità, que integra a torrefação da Cooxupé, 
reforçou um novo olhar sobre o consumo da bebida, 
especialmente entre o público jovem.

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE BLENDS DE CAFÉ ABIC 2025

O encarregado de Controle de Qualidade da Torrefação 
Cooxupé, Genivaldo Rezende da Silva, foi o grande campeão 
da etapa Minas Gerais deste campeonato, no dia 29 de 
agosto. A disputa aconteceu no Centro de Excelência em 
Cafeicultura (SENAR), em Varginha/MG. Além de Genivaldo, 
a Cooxupé também foi representada por Silvio César 
Musarra Silva, Classificador Provador do departamento de 
Classificação, que já foi vice-campeão nacional em 2023. 
Nesta etapa, Silvio ficou entre os seis finalistas, reforçando a 
presença de destaque da cooperativa no cenário da 
competição.

O Campeonato Brasileiro de Blends de Café ABIC destaca a 
arte de criar blends excepcionais, incentivando a criativida-
de, a inovação e o aprimoramento contínuo na indústria do 
café.

APAS SHOW 2025

A Torrefação Cooxupé participou do maior festival 
supermercadista do mundo e a maior feira de alimentos da 
América Latina, o Apas Show, em São Paulo. O evento 
aconteceu em maio e a cooperativa apresentou o 
lançamento de cafés solúveis Evolluto Premium e Prima 
Qualità, além de filtros de papel.

Além disso, fechou grandes negócios e ofereceu ao público 
os produtos do seu portfólio para degustação, como, por 
exemplo, seus cafés e o capuccino.

EVOLUTTO NO CARNAVAL DO RIO DE JANEIRO

O Café Evolluto esteve presente e apoiou o carnaval de rua 
do Rio de Janeiro ao patrocinar quatro blocos. Com o 
conceito 'Patrocinador Oficial da Energia do Carnaval', a 
Torrefação Cooxupé destacou o café como um forte aliado 
para manter a disposição e a energia, especialmente 
daqueles que buscam alternativas mais equilibradas para 
curtir os dias de folia.

A campanha com a linha de café Evolluto esteve presente 
em estações de metrô e na orla do Rio de Janeiro, além da 
personalização de trios elétricos. O público foi convidado a 
interagir com a marca nas redes sociais para ter suas fotos 
nos telões do trio.
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Ao longo do ano, ampliou a visibilidade
dos produtos para diversos públicos
ao estar presente em eventos, como: 

35ª EDIÇÃO DA SUPER RIO EXPOFOOD: 
um dos maiores eventos do setor varejista 
alimentar e food service do Brasil. 

CCAGRO 2025:
na conferência que integra toda a cadeia 
produtiva do agronegócio, a Torrefação esteve 
presente com barista e máquina de café, além de 
contar com o presidente Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo e o vice-presidente, Osvaldo 
Bachião Filho.

COFFEE DINNER & SUMMIT:
Torrefação marcou presença com uma cafeteria 
exclusiva, oferecendo degustações dos cafés 
Evolutto e Prima Qualità. 

RIO COFFE NATION: 
um dos principais eventos de cafés especiais do 
Brasil reuniu mais de 60 produtores, chefs, 
baristas e mixologistas em uma imersão na 
cultura cafeeira.

Presença em eventos
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PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO
A estruturação do modelo de negócio 
da Cooxupé está embasada em sua 
capacidade na geração e 
compartilhamento de valor 
sustentável, alinhando-se com a 
essência do cooperativismo. É um 
modelo de responsabilidade social, a 
partir da união das pessoas movidas 
pelos mesmos propósitos, para a 
ampliação do desenvolvimento e da 
prosperidade dos cooperados e das 
comunidades locais. 

O modelo está estruturado nas linhas de atuação 
apresentadas no capítulo de Atuação: Mercado, Produtos e 
Clientes, as quais estão em sinergia com o objetivo da 
Cooxupé de aumentar a participação nos mercados em 
que atua através do atendimento às necessidades dos 
clientes e aos requisitos aplicáveis ao negócio para 
consolidar a imagem da Cooxupé através de uma gestão 
responsável. Desta forma, visa-se garantir a viabilidade do 
negócio e ser a melhor opção aos cooperados, 
incrementando agronegócios com ênfase no café. Como 
alicerce de todas as iniciativas, a cooperativa está 
determinada em ter uma equipe de colaboradores 
comprometidos e qualificados que atendam aos requisitos 
exigidos para os cargos e que possam desenvolver suas 
atividades de forma segura. Deve-se garantir 
continuamente a qualidade e segurança dos produtos 
através da padronização e modernização dos processos. 

O Planejamento Estratégico da cooperativa foi elaborado 
em 2020 em conjunto com consultoria especializada Ernst 
& Young e, a partir de sua estruturação, foi criada a área de 
Estratégia, Inovação e Desenvolvimento. Responsável por 
acompanhar, revisar, disseminar e avaliar o plano e as 
carteiras de projetos. Para criação da estratégia junto à 
consultoria, foram realizadas pesquisas e análises sobre o 
mercado de café. Ao todo, 150 partes interessadas 
participaram de workshops e entrevistas, gerando assim as 
7 agendas estratégicas até 2028, consideradas a base da 
estratégia da cooperativa. Para cada agenda são 
estabelecidos o nível de importância, os seus objetivos, 
como deverá ocorrer a implementação, a partir de macros 
projetos e pela atribuição de responsáveis, e a definição de 
evidências. Por meio de um comitê, a estratégia da 
cooperativa é acompanhada mensalmente e passa por 
revisões pontuais. 
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Em 2025, os temas que apresentaram maior 
relevância e abordados em cada agenda 
estratégica foram:  

1. Liderança do Café Sustentável
Em 2025, a Cooxupé ampliou seus programas de 
sustentabilidade junto aos cooperados, com foco em 
práticas regenerativas e na transição para uma economia 
de baixo carbono. A cooperativa fortaleceu a responsabili-
dade social e as relações de trabalho por meio de ações de 
conscientização, cartilhas e palestras sobre legislação 
trabalhista. O Protocolo Gerações obteve reconhecimento 
internacional com sua inclusão na plataforma Standards 
Map (ITC/ONU), ampliando alcance e credibilidade. 
Avançou também a consolidação da due diligence e da 
rastreabilidade do café via Brain AG (Cecafé/Serasa 
Experian), em conformidade com o EUDR. O apoio técnico 
qualificado e o estímulo à adoção de tecnologias 
sustentáveis seguiram como pilares do ano.

2. A Cooxupé é por onde passa o café
A cooperativa expandiu sua atuação em novos mercados 
de café verde, com estratégia de diversificação e 
desconcentração da carteira, especialmente no continente 
asiático. Houve crescimento da base de cooperados e de 
sua participação efetiva. O projeto de ida ao mercado da 
SMC avançou, ampliando a presença internacional. A 
marca Cooxupé foi fortalecida no exterior com participação 
estratégica em feiras, eventos e visitas a clientes. 
Destacaram-se ainda a ampliação do projeto piloto 90+ e a 
valorização do protagonismo feminino com o Donas do 
Café, impulsionando a produção de cafés especiais.

3. Transformação do atendimento ao cooperado
A Cooxupé ampliou a oferta de serviços financeiros com a 
Vect.ag e a Corretora de Seguros, proporcionando mais 
segurança e sustentabilidade ao negócio do cooperado. O 
portfólio de insumos, tecnologias e soluções foi diversifica-
do, com pacotes integrados alinhados às diferentes 
realidades produtivas. As equipes técnicas e comerciais 
passaram por capacitação contínua, fortalecendo uma 
atuação consultiva. Parcerias com instituições de ensino, 
pesquisa e inovação avançaram, com destaque para 
projetos em irrigação e cafeicultura de montanha, focados 
em eficiência produtiva e rentabilidade.

4. Plano Estratégico de Grãos 2025–2030
Aprovado pelo Conselho de Administração, o Plano 
Estratégico de Grãos 2025–2030 marca um novo olhar 
sobre o futuro da cooperativa e o papel do cooperado na 
diversificação e sustentabilidade do agronegócio. O plano 
amplia a atuação da Cooxupé no segmento de grãos, 
fortalece a base produtiva das regiões cooperadas e 
diversifica fontes de receita, com o menor risco possível, 
alinhado ao Planejamento Estratégico Cooxupé 2020–2030.

5. Evolução do cooperado Agro 4.0
O SISMET entrou em fase de aprimoramento, com nova 
versão da plataforma e expansão das estações meteoroló-
gicas. A inteligência do SAD – Sistema de Aviso de Doenças 
– foi otimizada. Avançaram pesquisas e o desenvolvimento 
de plataformas digitais voltadas à inteligência agronômica, 
climática e geoespacial. O App Cooxupé ganhou novas 
funcionalidades, como controle de custos de produção, 
ampliação do módulo Laboratório e Intenção de Vendas. A 
conectividade via Starlink fortaleceu o atendimento em 
campo. O Fórum Café e Clima reuniu produtores, técnicos e 
especialistas para debater os impactos climáticos na safra 
2025 e perspectivas para 2026.

6. Do campo à xícara
A torrefação apresentou crescimento com resultados 
sólidos. A presença dos cafés torrados da Cooxupé foi 
ampliada por meio de distribuidores regionais, alcançando 
novas regiões do país, como Sul e Centro-Oeste. O 
relacionamento com redes supermercadistas e canais 
estratégicos foi fortalecido, garantindo maior visibilidade 
das marcas. O portfólio ganhou a linha de cafés solúveis. O 
e-commerce foi potencializado em eventos e mídias 
sociais, e a participação em ações promocionais se 
intensificou.

7. Organização do futuro
A Cooxupé avançou no planejamento e dimensionamento 
do quadro de pessoas, com avaliação de desempenho e 
implementação do Plano de Desenvolvimento Individual 
(PDI). A gestão de carreira foi fortalecida com matrizes de 
competências e movimentações horizontais. O clima 
organizacional e a cultura corporativa foram reconhecidos 
com a inclusão no ranking Lugares Mais Incríveis para 
Trabalhar (FIA e Estadão). A cooperativa atuou em 
ecossistemas de inovação por meio de hubs, eventos e 
programas com o PwC Agtech Innovation. Seguiu a 
avaliação contínua de startups e soluções para a 
cafeicultura e o monitoramento estratégico de projetos e 
indicadores, fortalecendo a cultura data driven.

PRINCIPAIS AÇÕES EM 2025
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A Cooxupé pauta sua atuação, desde a fundação, nos 
princípios do cooperativismo, que historicamente 
incorporam a preocupação com a sustentabilidade e a 
responsabilidade social e ambiental. A partir de 2022, com 
a crescente relevância global do tema, a cooperativa 
estruturou formalmente sua agenda de ESG (do inglês: 
Environmental, Social and Corporate Governance, em 
t ra d u çã o  l i v re :  G ove r n a n ça  A m b i e n ta l ,  S o c i a l  e 
Corporativa), proporcionando maior robustez e foco às 
iniciativas que já faziam parte de sua cultura. Por meio da 
criação de novos projetos, direcionados pelos temas 
materiais, houve o fortalecimento da governança nesta 
temática, a criação de políticas, diretrizes e procedimentos 
para as práticas ambientais e sociais nos negócios e na 
relação com as partes interessadas, assim como foram 
estabelecidas as diretrizes para prevenir e gerenciar riscos, 
impactos e oportunidades na esfera de influência da 
organização.

A área específica de ESG, criada em 2022, responsabiliza-se 
por tracionar a agenda ESG na organização. Em conjunto 
com a área, são contratadas consultorias especializadas 
para apoiar na construção de diretrizes ESG e alinhar as 
práticas com as exigências do mercado. 

No ano de 2025 continuamos com a elaboração do relatório 
de sustentabilidade em conformidade com o Global 
Reporting Initiative (GRI) e adicionamos alguns indicadores 
SASB como preparação para a divulgação das normas ISSB.

Como continuidade da Jornada ESG, além do monitora-
mento dos indicadores definidos no ciclo anterior, a 
Cooxupé contou com a ajuda da DEEP para iniciar a revisão 
da materialidade, com resultado esperado para 2026, e 

para sistematizar o processo de coleta de informações via 
so�ware próprio da DEEP.

Também houve a manutenção dos trabalhos de divulgação 
e ampliação da adesão dos cooperados ao Gerações - 
Protocolo de Sustentabilidade Cooxupé, o qual teve 
importantes reconhecimentos a nível nacional e internaci-
onal.  A cooperativa obteve a equivalência pela GCP, 
tornando-se a 1ª cooperativa do mundo a conquistar 
reconhecimento da Plataforma Global do Café. O 
Mecanismo de Equivalência avalia um conjunto de critérios 
socioambientais. Houve o desenvolvimento de um 
aplicativo para aplicação dos checklist do GERAÇÕES e 
também do MAPA DE RISCOS SOCIOAMBIENTAIS, esse 
último, dentro do processo de implementação do sistema 
de Gestão de Riscos Socioambientais de sua cadeia de 
suprimentos.

Também manteve junto a ABIC, o reconhecimento dentro 
do seu Programa Cafés Sustentáveis do Brasil ABIC e foi 
reconhecida pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA) por meio de seu Programa de Promoção de Boas 
Práticas Agrícolas, reafirmando o compromisso com uma 
cafeicultura responsável e sustentável.

A Cooxupé, desde o ano de 2024, vem estruturando a gestão 
de seus programas socioambientais e o plano de comunica-
ção ESG, o qual inclui criação de uma página ESG da 
organização. Por fim, a organização seguiu suas atividades 
do NEA - Núcleo de Educação Ambiental, das práticas de 
educação ambiental junto às crianças das comunidades 
locais e o fornecimento de mudas de árvores para a 
recuperação de áreas e reflorestamento.

Agenda ESG
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A Cooxupé tem a sustentabilidade 
como um dos pilares de sua 
atuação. Em sintonia com a agenda 
ESG, que reúne práticas ambientais, 
sociais e de governança, a 
cooperativa avança para atender às 
novas demandas de consumo e às 
exigências globais de 
responsabilidade na produção.

Em 2022, nasceu o Protocolo 
Gerações, iniciativa própria da 
Cooxupé que consolida esse 
compromisso. O programa foi 
concebido de forma inclusiva, 
considerando diferentes perfis de 
produtores — desde o tamanho da 
lavoura até sua localização, 
objetivos e recursos disponíveis. A 
proposta é garantir a viabilidade 
econômica das famílias cooperadas 
e, ao mesmo tempo, assegurar 
práticas sustentáveis que dialoguem 
com o consumidor do futuro.

COMPROMISSO DA COOXUPÉ
COM A SUSTENTABILIDADE
E O FUTURO DO CAFÉ

E – Environmental (Ambiental)
Refere-se às práticas que reduzem impactos no 
meio ambiente, contemplando o controle de 
emissões de gases de efeito estufa, o uso 
eficiente de energia e água e a gestão 
responsável de resíduos. Esse pilar destaca o 
papel fundamental das organizações na 
prevenção de danos ambientais e na promoção 
da sustentabilidade.

S – Social (Sociedade)
Está ligado à forma como a empresa se relaciona 
com a comunidade e com as pessoas que fazem 
parte da sua cadeia. Envolve transparência nas 
relações, valorização dos colaboradores, 
cumprimento da legislação trabalhista, respeito 
aos direitos humanos e atenção ao bem-estar 
social, refletindo o compromisso com uma 
atuação responsável e inclusiva.

G – Governance (Governança)
Trata da condução ética e transparente da gestão 
corporativa, assegurando que aspectos 
ambientais e sociais estejam integrados à 
estratégia da organização. Esse pilar garante a 
sustentabilidade do negócio e o alinhamento às 
expectativas e interesses dos públicos 
envolvidos.

O Gerações já conquistou 
reconhecimento internacional. Foi 
validado pela Plataforma Global do 
Café (GCP) como equivalente ao seu 
Código de Referência de 
Sustentabilidade, e citado em 
eventos globais da cadeia cafeeira. 
Em 2024, também obteve o 
reconhecimento oficial do Ministério 
da Agricultura e Pecuária (MAPA), 
publicado no Diário Oficial da União, 
como Programa de Promoção de 
Boas Práticas Agrícolas, reforçando 
sua credibilidade e relevância no 
cenário nacional.

Com o Protocolo Gerações, a 
Cooxupé reafirma seu papel de 
liderança na promoção de um café 
mais sustentável, competitivo e 
conectado às necessidades das 
próximas gerações.



MAIS PREMIAÇÃO PELO
C.A.F.E. PRACTICES

 A Cooxupé, mais uma vez, se destacou no 
cenário da cafeicultura sustentável, celebrando 
o desempenho de quatro de seus cooperados 
que alcançaram notas superiores a 85% na 
rigorosa auditoria do programa C.A.F.E. Practices 
(Coffee and Farmer Equity), referente à safra 
colhida em 2024. O programa é uma iniciativa da 
Starbucks em parceria com cooperativas 
comprometidas com a responsabilidade 
socioambiental. Ao todo, os produtores 
contemplados receberam US$36.087,22, o 
equivalente a R$198.846,01, em bonificações, 
um reconhecimento direto às boas práticas 
adotadas em suas propriedades. Para serem 
elegíveis, os cooperados passaram por uma 
avaliação criteriosa que analisou aspectos 
ambientais, sociais e econômicos da produção 
cafeeira. 

Cooperados
são premiados

por produção
de café mais
sustentável

Mais de 490 produtores do nível 3 do 
Protocolo Gerações e do C.A.F.E. 
Practices foram premiados pela 

Cooxupé, após a venda do café. A 
iniciativa, que aconteceu pelo 

segundo ano consecutivo, reconhece 
os produtores que atingiram o mais 

alto grau de cumprimento das 
exigências previstas nos programas, 

que visam fortalecer a 
sustentabilidade na cafeicultura.

Em 2025, 108 cooperados do 
Protocolo Gerações e 386 do 

programa C.A.F.E. Practices, da 
Starbucks, foram reconhecidos por 

sua dedicação à produção 
sustentável.
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A Cooxupé iniciou um censo para implantar a 
Governança de Gestão de Riscos Socioambientais, 
reforçando seu compromisso com os pilares da 
agenda ESG, bem como com a missão, a visão, os 
valores e a legislação vigente.

O objetivo da iniciativa é mitigar possíveis prejuízos 
na cadeia de suprimentos do café e oferecer suporte, 
principalmente, às famílias cooperadas. Essa 
governança abrange ações em níveis gerencial e 
estratégico, voltadas para identificar e prevenir 
fatores que possam impactar negativamente as 
atividades socioambientais dos produtores 
associados.

Para fortalecer o processo, a cooperativa contratou 
um escritório de advocacia especializado em Direitos 
Humanos para apoiar na construção de um 
questionário Mapa de Riscos Socioambientais, o 
qual foi estruturado em um APP da empresa parceira 
CERTIFICAFÉ para a aplicação junto aos cooperados. 
Desde então, os avanços vêm ocorrendo por meio de 
treinamentos e capacitação da equipe interna, além 
de apoio direto aos cooperados. 

Em parceria com o Sistema 
OCEMG, a Cooxupé iniciou, no dia 
21 de maio, o programa +Coop 
Desenvolvimento Sustentável, em 
Monte Carmelo/MG, para 
promover ainda mais o 
desenvolvimento local por meio 
do cooperativismo, identificando 
oportunidades econômicas com 
foco na inclusão social e na 
preservação ambiental.

No lançamento do programa, a 
ação principal foi o apoio e o 
fortalecimento da Associação de 
Catadores de Monte Carmelo, 
valorizando o trabalho dessas 
pessoas, além de incentivar a 
economia circular.

A Cooxupé, em parceria com o 
CVT – Centro de Validação 
Tecnológica, implementou um 
projeto experimental que visa 
promover os processos de 
terraceamento e mecanização em 
terrenos acidentados. O objetivo 
é desenvolver um protocolo 
técnico que viabilize a 
sistematização de forma mais 
ampla, segura e eficiente nessas 
áreas. Isso porque, a 
mecanização limitada e a alta 
demanda por mão de obra 
impactam diretamente os custos 
de produção do café em áreas 
montanhosas.

O CVT é uma unidade 
experimental de pesquisa 
aplicada, que está localizada na 
Fazenda Experimental do 
IFSULDEMINAS, em Guaxupé/MG.

Censo para implantação
da Governança de
Gestão de Riscos
Socioambientais

Programa +Coop
Desenvolvimento
Sustentável

Projeto Experimental
para mecanização do
café de montanha

ESG
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A Cooxupé lançou, em 2025, o Projeto de Cafeicultura 
Regenerativa para apoiar os cooperados na 

implementação de corredores ecológicos dentro das 
lavouras de café, unindo ciência, tradição e inovação. 

O objetivo é levar sustentabilidade ao campo, sem 
comprometer a produtividade e a renda do produtor.

O projeto contou inicialmente com 20 produtores 
cooperados que foram selecionados para receber 

acompanhamento técnico, orientações 
personalizadas e apoio em todas as etapas do 

trabalho. Na prática, os corredores ecológicos contam 
com plantios de árvores e arbustos nas bordas do 

talhão de café e, quando possível, no modelo 11 
linhas de café para uma de árvores.

Implantado por meio de parceria, o projeto conta com 
a Cooxupé, a Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais – EPAMIG e da Clima Café de Floresta, 
GrowGrounds e Löfbergs.

Apoio tecnológico
na produção de

cafés sustentáveis

Em 2025, a Cooxupé doou R$2,7 milhões 
para 77 hospitais municipais e oncológicos 
em atividade na área de atuação da 
cooperativa, nos estados de Minas Gerais e 
São Paulo. As contribuições foram 
entregues a representantes das instituições 
hospitalares no dia 1º de agosto.

As doações tiveram início em 2020, no 
período pandêmico, com o principal 
objetivo de apoiar a rotina de hospitais 
presentes em regiões onde a Cooxupé 
mantém famílias cooperadas e produção de 
café.

Doação de
R$ 2,7 milhões
para 77 hospitais

PROJETO DE
CAFEICULTURA
REGENERATIVA

Desde então,
a cooperativa
cafeeira já destinou,
ao todo, R$11,2 milhões
para estas doações.
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Em 2023 foi elaborada a matriz de materialidade, em que se 
definiram os temas prioritários de atuação. Esta matriz identificou as 
principais áreas para a gestão ESG na Cooxupé, considerando os 
impactos relevantes tanto internos quanto externos.

A materialidade foi construída com apoio de consultoria ESG e 
aplicação de questionário físico e on-line (Português/Inglês) a 8 
grupos de parceiros (colaboradores, diretores, conselheiros, 
cooperados, clientes nacionais e internacionais, terceiros e 
instituições bancárias). O questionário, com 24 temas (selecionados 
por GRI, SASB, ISE B3, Sistema B e ODS), complementou-se com 
benchmarking de empresas do setor e cooperativas de café.

Foram obtidas 1.616 respostas (625 internas, 991 externas), com 

4. Gestão de Fornecedores e Terceiros: 
Gestão de relacionamentos com fornecedores 
e terceiros, garantindo que os padrões éticos e 
sustentáveis sejam mantidos em toda a cadeia 
de valor onde atuamos.

5. Gestão Econômica e Financeira: Gestão 
responsável pelos recursos financeiros, 
considerando tanto os aspectos econômicos 
como financeiros para garantir a estabilidade 
e o crescimento sustentável.

6. Práticas Justas De Trabalho, Saúde, 
Segurança e Direitos Humanos: 
Cumprimento de padrões éticos e legais em 
relação aos direitos humanos, saúde e 
segurança no local de trabalho, bem como a 
promoção de práticas de trabalho justas e 
equitativas.

7. Atração, Retenção e Desenvolvimento do 
Capital Humano e Diversidade: Estratégias 
para atrair, manter e desenvolver talentos 
dentro da organização, reconhecendo que o 
capital humano é um recurso valioso para o 
nosso negócio.

1. Manejo de Solo, Nutrientes e Uso da 
Água: Envolve práticas relacionadas ao cultivo 
responsável da terra, gerenciando o solo, seus 
nutrientes e a utilização adequada da água 
para garantir a produtividade agrícola 
sustentável.

2. Desenvolvimento das Regiões em que 
Atua: Refere-se às ações e estratégias que 
contribuem para o desenvolvimento 
econômico, social e ambiental das 
comunidades e regiões onde operamos.

3. Gestão de Riscos e Estratégia Climática: 
Envolve a identificação, avaliação e gestão de 
riscos, bem como o desenvolvimento de 
estratégias para lidar com questões 
climáticas, como a adaptação às mudanças 
climáticas e a mitigação das emissões de 
gases de efeito estufa.

8. Conservação da Natureza e 
Biodiversidade: Proteger e preservar a 
natureza e a biodiversidade, garantindo que 
nossas atividades minimizem impactos 
negativos ao meio ambiente.

9. Governança e Gestão dos Ambientes 
Regulatório e Legal: Conformidade com 
regulamentações e leis aplicáveis, bem como 
práticas de governança eficazes para garantir 
a integridade e transparência nas nossas 
operações.

10. Proteção de Dados: Segurança e 
privacidade das informações e dados da 
organização, garantindo conformidade com 
leis de proteção de dados e protegendo as 
informações dos parceiros e clientes.

A seguir, são apresentados os temas materiais da Cooxupé, com suas respectivas descrições: 
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Mínimo
Não se tem controle ou influência 
relevante sobre o assunto. O 
resultado depende da atuação de 
terceiros.
Baixo
Não há controle sobre o assunto, 
mas há a influência dos parceiros. 
O resultado depende mais destes 
parceiros, que da própria 
cooperativa.
Médio
Há o controle em suas operações 
e/ou influência nos parceiros. O 
resultado depende da atuação em 
conjunto.
Alto
A cooperativa tem controle sobre o 
assunto, sendo a principal 
responsável pelo resultado.

AMBIENTAL

SOCIAL

GOVERNANÇA

1 Manejo do Solo, Nutrientes e Uso da Água

2 Desenvolvimento das Regiões em que Atua

3 Gestão de Riscos e Estratégia Climática

4 Gestão de Fornecedores e Terceiros

5 Gestão Econômica e Financeira

6 Práticas Justas de Trabalho, Saúde,
Segurança e Direitos Humanos

7 Atração, Retenção e Desenvolvimento
do Capital Humano e Diversidade

8 Conservação da Natureza e Biodiversidade

9 Governança e Gestão dos Ambientes Regulatórios

10 Proteção de Dados

predomínio de cooperados (57%) e colaboradores (38%), seguidos 
por clientes nacionais e terceiros (1% cada).

No final de 2025 foi iniciada a revisão dos temas materiais da 
Cooxupé util izando como principal perspectiva a Dupla 
Materialidade. Dessa forma, a Cooxupé pretende refinar o olhar a fim 
de expandir as divulgações em sustentabilidade também em direção 
às normas ISSB.

Para este relatório ainda contamos com o resultado da materialidade 
de 2023, na qual 10 tópicos foram definidos e validados pela Diretoria 
como materiais, os quais já são incorporados a toda estratégia da 
cooperativa e são recorrentemente reavaliados quanto a ações a 
serem reforçadas e/ou incrementadas.

Materialidade
GRI 3-1, 3-2
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OBJETIVOS DE
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

O alinhamento estratégico com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 visa impulsionar o impacto 
positivo na sustentabilidade do negócio da 
Cooxupé. Essa integração, reconhecida 
como a essência das práticas e objetivos do 
negócio, está intrinsecamente ligada aos 
fundamentos e princípios que sustentam o 
modelo cooperativo e aos preceitos dos 
ODS. A cooperativa realizou o alinhamento 
dos ODS às suas práticas e ao seu modelo 
de negócio. Dessa forma, procura estar na 
vanguarda da inovação sustentável, criando 
um caminho para um futuro cooperativo 
que equilibra o sucesso financeiro com a 
responsabilidade social e ambiental.

Fundamentando-se nos sete princípios 
cooperativistas, em suas sete agendas 
estratégicas e em sua materialidade, a 
Cooxupé visa ser propulsora dos ODS 
propostos pela ONU nos territórios em que 
está presente. A interconexão entre tais 
elementos e os objetivos ilustra claramente 
como a cooperativa, que incorpora valores 
como autogestão, participação econômica, 
preocupação com a comunidade e 
responsabilidade ambiental, desempenha 
um papel fundamental na promoção da 
sustentabilidade e da justiça social. Ao 
longo deste relatório, há indicação dos ODS 
relacionados a cada um dos temas 
materiais apresentados.



Cooperativa e Governança
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Governança Cooperativista
GRI 3-3 (Governança e Gestão dos
Ambientes Regulatório e Legal), 2-25 

Para assegurar a conformidade com regulamentações, normas 
internas e padrões éticos, a Cooxupé mantém uma robusta estrutura 
de Compliance.

As diretrizes fundamentais da cooperativa estão consolidadas em seu 
Código de Conduta Ética e no conjunto de valores institucionais. A 
aprovação desses documentos é responsabilidade do Conselho de 
Administração, conforme estabelecido em regimento interno. Tais 
políticas, aplicáveis a todas as relações comerciais da Cooxupé, são 
amplamente divulgadas por diversos canais de comunicação 
institucionais, internos e externos, para todos os públicos de 
relacionamento.

O Comitê de Ética supervisiona o cumprimento dessas normas, 
garantindo autonomia e independência no tratamento das 
denúncias. O Comitê é responsável pela apuração e a avaliação 
técnica dos fatos, com a emissão de pareceres e recomendações, a 
fim de subsidiar a decisão das instâncias internas responsáveis pela 
eventual aplicação de medidas.

O Departamento de Compliance possui orçamento próprio e está 
subordinado diretamente à Alta Direção, garantindo independência, 
autonomia, imparcialidade, estrutura e autoridade. Este 
departamento gerencia e fiscaliza o Programa de Integridade, sendo 
responsável pela melhoria contínua e manutenção do mesmo. Suas 
atividades incluem a promoção de uma cultura de integridade em 
todo o ambiente organizacional e em suas relações de negócio, 
disseminando diretrizes éticas por meio de diferentes frentes de 
atuação.

São realizadas avaliações periódicas mediante auditorias internas e 
externas, visando verificar a conformidade com as políticas 
estabelecidas e apontar possíveis ações de melhoria ou correções. O 
compromisso com a transparência e os princípios da Ética e da 
Integridade é assegurado por meio de documentos essenciais, 
incluindo:

Estatuto Social da Cooxupé;
Programa de Integridade;
Política de Relacionamento com a Administração Pública;
Política de Sustentabilidade;
Manual Anticorrupção;
Código de Conduta Ética;
Regimento Interno dos Conselhos;
Gestão Estratégica;
Manual de Integração do Cooperado.
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A Gestão de Riscos da Cooxupé está alinhada ao 
Planejamento Estratégico da Organização. O Comitê de 
Estratégia e Riscos apoia e acompanha a execução da 
identificação, análise e avaliação dos riscos 
corporativos. Este Comitê também monitora a 
efetividade dos planos determinados para mitigar ou 
oportunizar os riscos identificados. O Departamento de 
Compliance, vinculado à Alta Direção, é uma instância 
interna responsável pela execução do processo de 
gestão de riscos corporativos. A área de Estratégia, 
Inovação e Desenvolvimento monitora o status e a 
efetividade dos projetos estabelecidos no planejamento 
estratégico para mitigar ou oportunizar os riscos 
identificados.

A efetividade do processo de gestão de riscos é 
evidenciada por meio de auditorias internas e externas, 
e os resultados da avaliação de riscos são apresentados 
à Diretoria Executiva por meio de reuniões de análise 
crítica e monitoramento constante da Alta Direção nas 
reuniões periódicas do planejamento estratégico.

As lições aprendidas com impactos, sejam eles riscos ou 
oportunidades, são considerados valiosos para a 
Cooxupé. Para os riscos, busca-se mitigar por meio de 
um processo estruturado. A partir desse aprendizado, 
aprimora seu sistema de controles internos, capacita 
continuamente seus colaboradores, entre outras ações.

O engajamento das partes interessadas
está previsto na construção do 
planejamento estratégico da Cooxupé. 
As ações de engajamento envolvem:

Identificação de Parceiros Relevantes: 
Identificação e categorização de stakeholders 
relevantes (cooperados, funcionários, 
clientes, comunidades locais, ONGs, governo 
e outros parceiros comerciais).

Diálogo e Consulta: Estabelecimento de 
canais de comunicação e consulta, como 
reuniões, pesquisas, consultas públicas e 
fóruns de discussão.

Feedback e Contribuições: Coleta de 
feedback e contribuições para o 
desenvolvimento de políticas, identificação 
de melhorias e validação de medidas 
propostas.

Indicadores e Metas de Desempenho: 
Definição de indicadores e metas para avaliar 
a eficácia das medidas (métricas financeiras, 
ambientais e sociais).

Coleta de Dados e Monitoramento: Coleta 
de dados relevantes por meio de relatórios, 
análises de dados e avaliações periódicas 
para avaliar o impacto das medidas.

Relatórios e Comunicações Transparentes: 
Elaboração de relatórios e comunicações 
transparentes para informar os parceiros 
sobre os resultados e o progresso em relação 
às metas.

Mecanismos de Feedback Contínuo: 
Manutenção de canais de feedback abertos 
para os parceiros.

As revisões e feedbacks dos stakeholders são 
coletados na pesquisa de satisfação das 
manifestações abertas, nas revisões do 
planejamento estratégico, pesquisas de 
satisfação de cooperados, pesquisa de 
engajamento de colaboradores, e demais 
mecanismos de comunicação da cooperativa.
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A estrutura de governança da Cooxupé é formada pelos seguintes órgãos e organismos: 
I - Assembleia Geral; 
II - Conselho de Administração; 
III - Conselho Fiscal, órgão de auditoria e fiscalização, com ação definida por lei e complementação estatutárias; 
IV - Diretoria Executiva, que são organismos deliberativos e decisórios, nos limites de sua competência;

Organograma
da Organização

em 2025

Composição do Conselho Fiscal
Daniel Agostini de Miranda Castro – Alfenas/MG
Daniel Silveira Faria Júnior – Araguari/MG
José Augusto Gonzaga Barretto – São José do Rio Pardo/SP
Márcio Antonio Fernandes – Patrocínio/MG
Reginaldo Braz Silvoni – Coromandel/MG 
Sérgio dos Reis Oliveira – São Pedro da União/MG

AGO

Conselho Administrativo

Diretor-Presidente
Carlos Augusto Rodrigues de Melo

Diretor Vice-Presidente
Osvaldo Bachião Filho

Composição do Conselho de Administração | Mandato 03/2023 a 03/2027

Carlos Augusto Rodrigues de Melo (Diretor-Presidente)
Osvaldo Bachião Filho (Diretor Vice-Presidente)
Adelber Vilhena Braga | Campestre - MG
Carlos Alberto Paulino da Costa | Monte Santo de Minas - MG
Dimas Silva Jacob | Carmo do Rio Claro - MG
João Paulo Damasceno de Morais | Alpinópolis - MG
José Augusto Gomes | Campos Gerais - MG
Leocarlos Marques Mundim | Monte Carmelo - MG
Mário Guilherme Perocco R. Valle | Guaxupé - MG

Assoxupé

Compliance
Marcos Antonio Garçon

Superintendência
Comercial Café
Luiz Fernando

dos Reis

Superintendência
de Torrefação e
Novos Negócios

Osvaldo
Bachião Filho

Superintendência
de Controladoria e

Tecnologia da
Informação

José Roberto
Corrêa Ferreira

Superintendência
de Desenvolvimento

do Cooperado
José Eduardo
Santos Júnior

Superintendência
de Finanças e

Desenvolvimento
Maurício Ribeiro

do Valle

Superintendência
de Logística e

Operações
Deivison Ricciardi

Ferreira

Conselho Fiscal

Comunicação e Marketing
Jorge Florêncio Ribeiro Neto

Estrutura de Governança
2-9, 2-10, 2-11, 2-12, 2-13, 2-17, 2-18
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No dia 28 de março, com o ginásio de esportes 
da Assoxupé lotado pelas famílias cooperadas,
a Cooxupé apresentou o Balanço 2024 durante
a AGO, que trouxe a distribuição de sobras de
R$ 134,4 milhões às famílias cooperadas, diante 
de um faturamento de R$ 10,7 bilhões e de 
resultados na ordem de R$ 394,4 milhões: o 
maior desempenho da história da cooperativa.

As decisões da AGO foram aprovadas por 
unanimidade pelos cooperados presentes. Na 
oportunidade, os produtores receberam o 
Relatório de Sustentabilidade, que traz com 
detalhes todos os resultados e conquistas da 
Cooxupé em relação ao ano do Balanço.  

Assembleia
Geral Ordinária
anuncia números
recordes AGO

RENOVAÇÃO CONSELHO FISCAL 

Ainda na assembleia, houve a apresentação da nova formação do 
Conselho Fiscal, com mandato de um ano, sendo: 
Márcio Antonio Fernandes – Patrocínio/MG
José Augusto Gonzaga Barretto – São José do Rio Pardo/SP
Sérgio dos Reis Oliveira – São Pedro da União/MG

SUPLENTES
Daniel Silveira Faria Júnior – Araguari/MG
Daniel Agostini de Miranda Castro – Alfenas/MG
Reginaldo Braz Silvoni – Coromandel/MG 
 

PALESTRA DE ABERTURA DA AGO

Antes da Assembleia Geral Ordinária, os cooperados assistiram à palestra 
de Marcos S. Jank, professor e coordenador de agronegócio global do 
Insper. Jank abordou a relação geopolítica e comércio internacional, o 
contexto das políticas comerciais e tarifárias impostas no governo Trump, 
o cenário mundial do mercado agro brasileiro e do café, além dos desafios 
e oportunidades para os produtores.

Governança
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A AGE do dia 27 de novembro apresentou 
quatro pautas, todas aprovadas pelos 
cooperados.

SPE para loteamento da área da 
FEMAGRI: a constituição de uma Sociedade 
de Propósito Específico para implantação 
de loteamento residencial urbano em 
Guaxupé, na área onde acontece a Femagri. 
A Feira será transferida para uma nova 
localização próxima ao Complexo Japy, 
considerada uma área mais estratégica, 
vantajosa e segura para as famílias 
cooperadas em relação à logística e 
estacionamento para os veículos.

FIAGRO: constituição do Fundo de 
Investimento nas Cadeias Produtivas 
Agroindustriais, que oferece um serviço a 
mais para os cooperados que desejam 
investir na cooperativa.

Construção de uma unidade de 
armazenagem em Piumhi – MG: 
contratação de financiamento para a 
construção de uma unidade de 
armazenagem na cidade.

Atualização do Estatuto Social: artigo 48, 
que trata da possibilidade da Diretoria da 
cooperativa realizar operações financeiras e 
emissões de crédito no mercado, com teto 
estabelecido. A redação antiga do 
dispositivo foi modernizada para 
contemplar novos instrumentos 
financeiros, incluindo a possibilidade de 
participação em fundos de investimento. 

Investimentos
e novas atualizações
estatutárias

Realizada no dia 26 de junho, no auditório da matriz,
a AGE reuniu cooperados, diretoria executiva e membros
dos Conselhos Fiscal e de Administração da Cooxupé.
Os cooperados aprovaram por unanimidade, as pautas:

Ingresso de uma ação judicial em nome dos cooperados
para que a Cooxupé busque, diante do poder judiciário,
uma decisão favorável para a tomada de crédito de ICMS 
presumido por parte dos produtores.

Alterações no artigo 66 do Estatuto Social. A proposta 
aprovada considera a redução do percentual do Fundo de 
Desenvolvimento de 15% para 5% e o aumento do percentual 
do Fundo do Capital Social do Cooperado de 10% para 20%.

Os demais itens apresentados foram em relação a
mudanças textuais no Estatuto Social, em decorrência
da alteração da legislação ao longo do tempo.

Assembleia
Geral
Extraordinária
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FUNRURAL
Encerrada a AGE, o advogado Marcelo Jabour Rios
apresentou um histórico da ação do Funrural, na qual
a Cooxupé venceu após dez anos de tramitação.

I - Assembleia Geral: A assembleia geral dos 
associados, que pode ser ordinária ou 
extraordinária, é o órgão supremo da 
cooperativa, com poderes dentro dos limites 
da lei e do Estatuto Social, para tomar toda e 
qualquer decisão de interesse social e suas 
deliberações vinculam a todos, ainda que 
ausentes ou discordantes.

É atribuição da Assembleia Geral realizar a 
avaliação de desempenho do Conselho de 
Administração, o mais alto órgão de 
governança na administração da Cooperativa. 
Não existe uma forma de avaliação 
independente. Os resultados dessa avaliação 
anual, junto aos planos de ação propostos, são 
apresentados e aprovados pelos cooperados 
durante a assembleia. A eleição e/ou reeleição 
dos membros do Conselho estão diretamente 
ligadas à satisfação dos associados com o 
trabalho realizado durante o mandato. 
Adicionalmente, a satisfação dos cooperados 
com o processo de governança, incluindo a 
atuação do Conselho de Administração, é 
monitorada a cada dois anos por meio de uma 
Pesquisa de Satisfação que contém perguntas 
específicas sobre o tema.

Dessa forma, é de competência das 
Assembleias Gerais, Ordinárias ou 
Extraordinárias, a destituição dos membros do 
Conselho de Administração e do Conselho 
Fiscal. Ocorrendo a destituição que possa 
comprometer a regularidade na administração 
ou fiscal da cooperativa, a assembleia designa 
novos membros para os conselhos. 

II - Conselho de Administração: 
A cooperativa é administrada por um 
Conselho de Administração constituído por 
uma Diretoria Executiva e por membros 
vogais, composto de 09 (nove) membros 
efetivos, todos associados, eleitos em 
Assembleia Geral com mandato de 04 
(quatro) anos, podendo ser reeleitos ou 
destituídos, sendo obrigatória a renovação, 
de no mínimo, 1/3 (um terço). Os membros 
do Conselho de Administração não 
assumem outros cargos ou compromissos 
importantes para não comprometer sua 
capacidade de desempenhar suas funções 
na Cooxupé.

A nomeação do Conselho de Administração 
é realizada por meio de eleição em 
Assembleia Geral, conforme estabelecido 
nos Art. 41 e 44 do Estatuto Social da 
cooperativa. A Cooxupé possui um 
Regulamento Eleitoral que objetiva definir e 
detalhar os procedimentos necessários à 
observância e aplicação das normas 
contidas no Estatuto Social, de modo a 
assegurar a realização de um pleito 
transparente e democrático. O processo 
eleitoral é conduzido pela Comissão 
Eleitoral da cooperativa.

O Regulamento Eleitoral e o Calendário do 
Processo Eleitoral são divulgados aos 
cooperados pelos meios de comunicação, 
com no mínimo 45 dias de antecedência da 
realização da Assembleia Geral Ordinária. 
As propostas de trabalho, caso sejam 

apresentadas, são divulgadas aos 
cooperados por meio dos canais de 
comunicação utilizados pela cooperativa, 
conforme preconiza a norma interna sobre 
o Processo Assemblear, estabelecida em 
complemento ao especificado no Estatuto 
Social e no Regulamento Eleitoral.

Todo associado em pleno gozo de seus 
direitos pode candidatar-se a membro do 
Conselho de Administração, desde que 
atenda às condições legais e estatutárias. As 
principais atribuições do Conselho, 
definidas no Art. 48 do Estatuto Social e no 
Regimento Interno, incluem, mas não se 
limitam a: designar, destituir ou substituir a 
Diretoria Executiva; definir a estrutura 
organizacional; contratar auditorias 
independentes; orientar os negócios; 
aprovar o planejamento estratégico e o 
orçamento anual; propor reformas 
estatutárias; e zelar pelo cumprimento das 
leis aplicáveis (cooperativismo, trabalhistas, 
fiscais, etc.).

O Conselho de Administração avalia o 
desempenho da cooperativa através do 
acompanhamento de indicadores, metas e 
planos de ação do planejamento 
estratégico. Reuniões anuais, conforme 
calendário, permitem ao Conselho realizar 
correções e estabelecer ações junto aos 
responsáveis pela gestão executiva (que 
devem estar à disposição para convocação 
imediata), visando atender às estratégias e 
interesses dos cooperados.

INDICADORES ESG – GOVERNANÇA E GESTÃO DOS AMBIENTES REGULATÓRIO E LEGAL

INDICADOR CÓDIGO RESULTADO
2023

RESULTADO
2024PADRÃO GRI

44

Número de eventos (treinamentos, comunicados, atos)
realizados para desenvolvimento do conhecimento
coletivo, as habilidades e a experiência da diretoria,

conselho e comitês sobre desenvolvimento sustentável

2-17-a 21
GRI 2: Conteúdos Gerais 2021 2-17

Conhecimento coletivo do mais
alto órgão de governança

38

RESULTADO
2025

Governança
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Conflito
de interesse
GRI 2-15

A Cooxupé adota processos estruturados 
para garantir que conflitos de interesse 
sejam prevenidos e mitigados, extensivo 
a todos os seus públicos de relaciona-
mento, incluindo seus cooperados 
(art.14, do Estatuto Social).

PROCESSOS DE PREVENÇÃO
NA GOVERNANÇA
O Conselho de Administração possui a 
atribuição regimental de prevenir e 
administrar situações de conflitos de 
interesses e divergências de opiniões, 
conforme estabelecido no Art. 4º do seu 
Regimento Interno. Para assegurar a 
independência e a integridade das 
decisões, o Estatuto Social (Arts. 44, 55, 
56 e 59) define requisitos rigorosos para a 
eleição dos membros dos Conselhos de 
Administração e Fiscal, impedindo a 
posse de indivíduos que exerçam 
atividades conflitantes com os objetivos 
da cooperativa.

MECANISMOS DE
CONTROLE E MITIGAÇÃO
A organização utiliza uma abordagem 
estruturada para o tratamento desses 
riscos:

Normatização e Conduta: O Código de 
Conduta Ética, em seu Art. 7º, detalha as 
condutas vedadas que possam resultar 
em conflitos de interesse. O documento é 
aplicável a todos os colaboradores, 
conselheiros e parceiros de negócio.

Due Diligence e controles automáticos: 
A cooperativa realiza processos de due 
diligence para avaliar a integridade dos 
seus parceiros de negócios e adota 
controles automatizados em operações 
financeiras e comerciais para reduzir o 
risco de interferências subjetivas ou 
favorecimentos.

Instâncias de Supervisão: O Comitê de 
Ética é responsável por supervisionar o 
cumprimento dessas normas, asseguran-
do autonomia e independência na 
análise e condução de denúncias 
relacionadas a esse assunto.

Com relação à atribuição do Conselho, das 
responsabilidades pela gestão dos 
impactos da Cooxupé, tais 
responsabilidades são delegadas aos 
executivos (superintendentes), por meio 
das reuniões realizadas de acordo com o 
calendário anual de reuniões. Quando 
necessário, são convocados para reuniões 
extraordinárias e também ocorre 
semanalmente a reunião do G8 (Presidente, 
Vice-Presidente e os 06 Superintendentes), 
onde analisam o desempenho de cada setor 
da cooperativa. 

O Conselho de Administração pode criar 
comitês permanentes ou temporários para 
assessoramento e suporte em assuntos 
específicos, sem, contudo, delegar as 
responsabilidades do órgão como um todo. 
Esses comitês não têm funções executivas 
nem poder de decisão; seu papel é estudar 
temas, emitir opiniões e preparar propostas 
para o Conselho ou a Diretoria. Atualmente, 
a cooperativa possui comitês constituídos 
pelas áreas de negócio para apoio na 
gestão.

Para desenvolver o 
conhecimento coletivo, as 
habilidades e a experiência do 
Conselho de Administração em 
desenvolvimento sustentável, a 
Cooxupé realiza reuniões de 
trabalhos com as equipes 
técnicas, interações com as 
partes interessadas nos diversos 
eventos, fóruns, treinamentos 
específicos, integração do tema 
sustentabilidade nos processos 
de tomada de decisão e 
planejamento estratégico.
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III - Conselho Fiscal: Órgão de auditoria e fiscalização, com ação 
definida por lei e complementação estatutárias. A administração da 
cooperativa é fiscalizada por um Conselho Fiscal, composto por 6 
(seis) membros, sendo 3 (três) efetivos e 3 (três) suplentes, eleitos 
pela Assembleia Geral, sendo esta eleição conduzida pela Comissão 
Eleitoral, conforme estabelecido no Art. 59 do Estatuto Social. As 
atribuições do Conselho Fiscal definidas no Art. 62 do Estatuto Social 
da cooperativa e no Regimento Interno, das quais, mas não se 
limitando, têm-se como principais atribuições exercer assídua 
fiscalização sobre as operações, atividades e serviços da Cooxupé; 
estudar os balancetes e outros demonstrativos mensais, o balanço e 
o relatório anual do Conselho de Administração, emitindo parecer 
sobre estes para a Assembleia Geral; zelar no sentido de que os atos 
dos administradores cumpram seus objetivos legais e estatutários;

IV - Diretoria Executiva: Organismos deliberativos e decisórios, nos 
limites de sua competência. A Diretoria Executiva é composta por 
dois membros do Conselho de Administração, Presidente e Vice-
Presidente, conforme Art. 42 do Estatuto Social, os quais têm como 
principais atribuições, conforme Art. 50, a elaboração das políticas e 
estratégias relativas às operações, o cumprimento dos atos e ações 
delegados pelo Conselho de Administração, a aprovação da 
admissão ou demissão dos subordinados diretos, sendo esses os 
superintendentes.

A Cooxupé possui seis superintendências, as quais possuem suas 
respectivas gerências:

 Superintendência Comercial;
 Superintendência de Torrefação e Novos Negócios;
 Superintendência de Controladoria e Tecnologia da Informação;
 Superintendência de Desenvolvimento do Cooperado;
 Superintendência de Finanças e Desenvolvimento;
 Superintendência de Logística e Operações.

Além das deliberações estatutárias, os processos de negócio da 
cooperativa são documentados em normas e procedimentos 
internos, tendo como fundamento a norma Gestão Estratégica, que 
documenta a missão, visão, valores e política conforme o 
alinhamento aos objetivos e estratégias da Cooxupé, assim como a 
gestão de riscos e a responsabilidade para assegurar a contínua 
adequação, suficiência e eficácia. Os diretores e as 
superintendências são responsáveis por analisar periodicamente a 
gestão dos impactos da cooperativa;

V – Comitês: O Conselho de Administração, quando julga necessário, 
pode constituir comitês permanentes ou temporários, com as 
funções específicas de assessoramento e suporte, relativamente aos 
assuntos para os quais hajam sido constituídos. A existência desses 
comitês não implica na delegação de responsabilidades que 
competem ao órgão de administração como um todo. Não têm 
funções executivas nem poder de decisão. Seu papel é estudar os 
assuntos de suas competências, reunindo-se sempre que necessário, 
emitindo opiniões e preparando propostas para apreciação do 
Conselho de Administração e da Diretoria nas reuniões periódicas, 
conforme o calendário de reuniões anual.

A Cooxupé possui comitês/grupos de trabalhos constituídos pelas 
áreas de negócio, de forma independente, para apoio e suporte 
na gestão da cooperativa, tais como:

 Comitê ESG;
 Comitê de Gestão;
 Comitê de Gestão de Riscos;
 Comitê de Ética;
 Comitê de Crise;
 Comitê de Privacidade e Tratamento de Dados Pessoais;
 Comitê de Cadastro;
 Comitê PDGC.

Governança
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A partir da realização do trabalho estratégico, em 
conjunto com entidades e organizações setoriais, 
a Cooxupé amplifica o diálogo com os diversos 
públicos para entender os aspectos de maior 
impacto ou que possam vir a impactar os seus 
negócios, sejam eles negativos e/ou positivos. 
Majoritariamente, as parcerias estabelecidas são 
do setor agrícola, da cafeicultura e demais 
cooperativas. São construídas políticas, diretrizes 
e planejamentos conjuntos que sejam representa-
tivos ao setor. Tem-se, portanto, o alinhamento 
dos interesses coletivos às demandas de 
mercado. As redes de organizações ou de pessoas 
que possam influenciar o êxito das estratégias da 
cooperativa são identificadas e há práticas 
regulares de relacionamento dos dirigentes com 
essas redes. Como exemplo de relacionamento 
dos dirigentes, o vice-presidente do Conselho de 
Administração da cooperativa está como 
Conselheiro na Unidade Estadual da OCEMG e faz 
parte da Diretoria da Associação Brasileira do 
Agronegócio – ABAG. 

Como principais
associações e entidades
das quais a Cooxupé
está integrada têm-se:

Sistema OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras;
Sistema SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural;
Sistema OCEMG – Sindicato e Organização de Cooperativas do Estado de Minas Gerais;
SESCOOP - Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo;
CECAFÉ – Conselho dos Exportadores de Café do Brasil;
EMATER – Instituto de Inovação para o Desenvolvimento Rural Sustentável;
OIC – Organização Internacional do Café;
ABAG – Associação Brasileira do Agronegócio;
CODEMA – Conselho Municipal de Defesa e Conservação do Meio Ambiente de Guaxupé;
CNC – Conselho Nacional do Café;
Instituições de ensino e institutos de pesquisa;
Sindicatos. 

Participação
em Associações
GRI 2-28
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O principal risco que a cafeicultura enfrenta 
em relação às adversidades climáticas é a 
perda de produtividade. As adversidades que 
mais impactam na produtividade são as 
geadas, secas severas, chuvas de granizo e 
altas temperaturas. Com relação às geadas, a 
única estratégia para minimizar os impactos 
é evitar o plantio em áreas de alto risco. Com 
relação às chuvas de granizo, não tem 
estratégia para evitar, mas o produtor pode 
contratar seguro para ajudar a minimizar o 
impacto financeiro. Já com relação à seca 
severa e às altas temperaturas, as estratégias 
para mitigar os efeitos são as seguintes: 
utilização de cultivares de café mais 
adaptadas à seca e calor, uso de irrigação, 
preservação do solo coberto com plantas de 
cobertura, utilização de gesso agrícola que 
permite o enraizamento mais profundo das 
plantas, preparo de solo mais profundo 
antes do plantio do café, utilização de 
material orgânico, uso de fertilizantes 
organominerais e o uso de bioestimulantes 
que contribuem para maior tolerância das 
plantas aos estresses abióticos. 

A cooperativa implementou diversas 
medidas para aumentar a resiliência da 
produção de café frente às mudanças 
climáticas. Entre as ações adotadas estão: o 
desenvolvimento e uso de cultivares mais 
tolerantes à seca e ao calor; a otimização dos 
sistemas de irrigação; e a utilização de 

Gestão de Riscos
GRI 3-3 (Gestão de Riscos e Estratégia Climática)
SASB FB-AG-430a.3, FB-AG-440a.1  

técnicas de preparo profundo do solo e 
cobertura vegetal para conservar a umidade.

Adicionalmente, a Cooxupé incentiva 
práticas como a aplicação de gesso agrícola 
e o uso de fertilizantes organominerais e 
bioestimulantes, que comprovadamente 
elevam a tolerância das plantas a estresses 
abióticos.

É importante notar que as mudanças 
climáticas também podem gerar oportunida-
des. Produtores que investem em tecnologia 
para mitigar os impactos têm a chance de se 
beneficiar, pois uma menor produção de café 
em escala nacional e mundial pode elevar o 
preço de comercialização, melhorando a 
rentabilidade dos cafeicultores menos 
afetados pelas adversidades.

Essas ações são complementadas pelo 
monitoramento climático avançado, 
realizado pelo setor de Geoprocessamento, 
que disponibiliza dados meteorológicos e de 
produção aos cooperados, auxiliando na 
prevenção e mitigação do risco climático. 

Adicionalmente, a Cooxupé oferece seguro 
agrícola, garantindo proteção financeira 
contra prejuízos decorrentes de adversida-
des climáticas e preservando a estabilidade 
econômica dos produtores.

Cultivares adaptadas
à seca e ao calor,
validadas regionalmente.

Irrigação otimizada e
preparo profundo do solo.

Cobertura vegetal e
aplicação de gesso agrícola 
para maior enraizamento.

Fertilizantes organominerais
e bioestimulantes para 
resiliência a estresses 
abióticos.

Monitoramento agroclimático
e de produção via 
Geoprocessamento.

Oferta de seguro agrícola
aos cooperados.

PRINCIPAIS FRENTES
DE ATUAÇÃO EM
ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA:
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Iniciativas Sustentáveis e Tecnológicas

O 7º Fórum Café e Clima, realizado no dia 14 
de agosto, em Guaxupé, apresentou uma 
análise detalhada das condições 
meteorológicas registradas no último ano 
agrícola, seus impactos na produção e as 
perspectivas para as próximas safras. 

Fórum Café e Clima Cooxupé

O Fórum concluiu que a safra de café obteve 
menor rendimento em 2025 e que haveria 
novos desafios para 2026. Temperatura e 
registro de chuvas estiveram melhores no 
ano passado, porém intempéries ocorridas 
como geada e granizo são alertas para a 
produção deste ano.

O evento contou com as participações de 
Guilherme Vinicius Teixeira, coordenador do 
Departamento de Geoprocessamento da 
Cooxupé; Marco Antônio dos Santos, 
agrometeorologista e sócio-fundador da 
Rural Clima; e do professor doutor José 
Donizeti Alves, da Universidade Federal de 
Lavras (UFLA).

Fundamentada em sua Política de 
Sustentabilidade, a cooperativa mantém 
diretrizes que asseguram a continuidade 
das operações diante da intensificação das 
mudanças climáticas. As iniciativas incluem 
a redução de emissões de gases de efeito 
estufa, o estímulo à utilização de energias 
renováveis, o fomento à eficiência 
energética e a conservação e recuperação 
de ecossistemas.

A Cooxupé desenvolve e disponibiliza 
produtos próprios com matéria orgânica e 
bioestimulantes, que melhoram a saúde do 
solo e ampliam a resistência das plantas às 
condições climáticas adversas. 

Paralelamente, mantém parcerias com 
EPAMIG e IFSULDEMINAS para pesquisa e 
validação de novas cultivares, visando 
elevar produtividade com menor impacto 
ambiental. Essas cultivares proporcionam 
aos cooperados maior rentabilidade e 
redução do uso de defensivos, alinhando-se 
às boas práticas agrícolas e aos objetivos de 
sustentabilidade do setor.

A atuação é reforçada por programas e 
certificações, como o Protocolo Gerações, 
Rainforest Alliance e 4C, além de iniciativas 

desenvolvidas com clientes como os 
programas Nespresso e C.A.F.E. Practices. 
As ações incluem conservação, 
reflorestamento e restauração para 
incremento da captura de carbono, com 
auditoria e verificação independentes.

Destaques das iniciativas sustentáveis:

Redução de emissões, eficiência energética 
e estímulo a energias renováveis.
Produtos exclusivos com matéria orgânica e 
bioestimulantes para solo e plantas.
Parcerias técnico-científicas para cultivares 
adaptadas com maior produtividade e 
menor impacto.
Programas e certificações socioambientais 
com auditoria e verificação externas.
Ações de conservação, reflorestamento e 
restauração para captura de carbono.

A eficácia das medidas é acompanhada por 
auditorias e verificações dos programas e 
certificações socioambientais, por 
relatórios internos e por análises de 
produtividade das lavouras. O 
acompanhamento em campo é realizado 
pelo Departamento de Desenvolvimento 
Técnico, complementado pela gestão de 
dados do setor de Geoprocessamento. Os 

resultados são divulgados no Relatório de 
Sustentabilidade, no Jornal Folha Rural e 
no site ESG Cooxupé, garantindo 
transparência e engajamento com os 
públicos de relacionamento.

A Cooxupé promove a disseminação de 
conhecimento e o intercâmbio de 
experiências entre públicos interno e 
externo por meio de eventos, capacitações 
e espaços de diálogo. O compromisso com a 
sustentabilidade está integrado ao 
Planejamento Estratégico, incluindo a 
criação do Protocolo Gerações, a ampliação 
das Boas Práticas Agrícolas e a adoção de 
novas técnicas de cultivo e manejo.

Como a Cooxupé avalia a eficácia:

Auditorias e verificações das certificações
e programas socioambientais.
Acompanhamento em campo
e relatórios técnicos do Departamento
de Desenvolvimento Técnico.
Indicadores operacionais e análises de 
produtividade por região produtora.
Transparência e reporte em canais
oficiais (Relatório de Sustentabilidade, 
Folha Rural e site ESG).



A Cooxupé reafirma seu compromisso com a 
conduta empresarial responsável. Os 
aspectos que norteiam esta temática estão 
dispostos em sua Cultura/Propósito, Missão, 
Visão, Valores, Política, Objetivos e 
Expectativas, e são formalizados por meio de 
documentos como o Código de Conduta 
Ética, Estatuto Social, Manual Anticorrupção, 
Manual de Integração dos Cooperados, 
Política de Relacionamento com a 
Administração Pública, Política de 
Sustentabilidade, Programa de Integridade e 
Regimento Interno dos Conselhos e Gestão 
Estratégica.

Os compromissos da Cooxupé podem ser 
consultados na seção "Governança e 
Transparência" do site www.cooxupe.com.br. 

A aprovação de todas as Políticas e Normas 
relacionadas à Governança é de atribuição 
do Conselho de Administração, 
representando o mais alto nível de 
aprovação da Organização, e estes 
compromissos se aplicam integralmente a 
todas as atividades e relações de negócios. A 
comunicação dos compromissos é realizada 
por diversos canais, incluindo o site 
institucional, contratos, ordens de compra, 
e-mails institucionais, jornais de circulação 
interna, eventos, o APP Cooxupé e 
treinamentos. A integração dos 

Em agosto de 2025, a equipe de 
Compliance – Riscos, Ética e 
Ouvidoria da Cooxupé participou 
do ExpoCompliance – 
Conectando Pessoas, Difundindo 
Integridade, realizado em São 
Paulo (SP). Considerado o maior 
evento das Américas voltado à 
integridade corporativa, o 
encontro foi organizado pela 
ESENI – Escola Superior de Ética 
Corporativa, Negócios e 
Inovação. A exposição reuniu as 
mais inovadoras soluções em 
Compliance, Governança, Riscos, 
Auditoria e ESG, entre outros 
temas. Durante o evento, os 
colaboradores da Cooxupé 
tiveram acesso a painéis e 
palestras especializadas, além de 
ampliarem o networking com 
grandes especialistas do setor.

Cooxupé presente
no maior evento
de Compliance
das Américas

Compliance
GRI 2-23, 2-24

compromissos assumidos pela Cooxupé em 
relação ao tema, seja nas relações de 
negócios e/ou demais atividades, é 
assegurada pela aprovação da Estratégia da 
Organização pela Alta Direção, garantindo 
que tal Estratégia seja concebida em 
observância às normas e políticas.

Por fim, a cooperativa fornece treinamento 
sobre o Código de Conduta Ética aos seus 
colaboradores, além de outras iniciativas, 
como: abordagem do tema com cooperados 
em eventos internos, com ênfase em 
conformidade nas relações de trabalho 
rurais, e realização de treinamentos 
específicos para parceiros comerciais 
relevantes, como expositores de feiras e 
transportadores autônomos.

INDICADORES ESG - GOVERNANÇA E GESTÃO DOS AMBIENTES REGULATÓRIO E LEGAL

INDICADOR CÓDIGO RESULTADO
2023

RESULTADO
2024PADRÃO GRI

não mensurado
em 2023 e 2024

Número total de membros do órgão de governança aos
quais foram comunicados os procedimentos e as políticas

de combate à corrupção adotados pela organização
205-2-a

GRI 205: Combate à
Corrupção 2018 15

RESULTADO
2025

Percentual de membros do órgão de governança aos
quais foram comunicadosos procedimentos e as políticas

de combate à corrupção adotados pela organização
205-2-a

GRI 205: Combate à
Corrupção 2018 100%

2.721
Número total de empregados aos quais foram

comunicados as políticas e os procedimentos de
combate à corrupção adotados pela organização

205-2-b 2.591
GRI 205: Combate à

Corrupção 2018 2.805

100%
Percentual de empregados aos quais foram

comunicados as políticas e os procedimentos de
combate à corrupção adotados pela organização

205-2-b 100%
GRI 205: Combate à

Corrupção 2018 99%

2.324
Número total de empregados
que receberam capacitação

em combate à corrupção
205-2-e 2.268

GRI 205: Combate à
Corrupção 2021 2.593

Número total de membros do
órgão de governança que receberam
capacitação em combate à corrupção

205-2-d
Conselho de Administração = 4

Conselho Fiscal = 1
Diretoria Executiva = 2

Total Geral = 7

GRI 205: Combate à
Corrupção 2020

Conselho de Administração = 7
Conselho Fiscal = 4

Diretoria Executiva = 2
Total Geral = 13

Conselho de Administração = 7
Conselho Fiscal = 2

Diretoria Executiva = 2
Total Geral = 11

Percentual de membros do órgão de
governança que receberam capacitação

em combate à corrupção
205-2-d

GRI 205: Combate à
Corrupção 2020

Conselho de Administração = 57%
Conselho Fiscal = 17%

Diretoria Executiva = 100%
Percentual Geral = 47%

Conselho de Administração = 100%
Conselho Fiscal = 67%

Diretoria Executiva = 100%
Percentual Geral =87%

Conselho de Administração = 100%
Conselho Fiscal = 33%

Diretoria Executiva = 100%
Total Geral = 73%

89%
Percentual de empregados
que receberam capacitação

em combate à corrupção
205-2-e 92%

GRI 205: Combate à
Corrupção 2021 94%
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não mensurado
em 2023 e 2024

não mensurado
em 2023 e 2024

não mensurado
em 2023 e 2024



Na Cooxupé, a ética e o respeito constituem pilares 
fundamentais dos relacionamentos institucionais. 
Seu Código de Conduta Ética estabelece valores 
essenciais que norteiam as interações da 
organização com diferentes segmentos sociais, 
tanto no âmbito nacional quanto internacional. A 
cooperativa empenha-se em desenvolver relações 
duradouras, fundamentadas no atendimento às 
necessidades e expectativas dos diversos públicos, 
promovendo um ambiente íntegro e socialmente 
responsável.

Há a preocupação com a excelência no 
atendimento aos parceiros comerciais, repudiando 
práticas fraudulentas ou corruptas que possam 
comprometer a confiança dos stakeholders. Estes 
princípios integram seu Programa de Integridade, 
que abrange toda a estrutura organizacional, 
visando o desenvolvimento sustentável e a 
consecução dos objetivos institucionais. 

Para garantir a efetiva aplicação do Código de 
Conduta Ética, a Cooxupé mantém um Canal de 
Ouvidoria estruturado. Este mecanismo acolhe 
manifestações sobre eventuais desvios de 
conduta, assegurando confidencialidade nas 
investigações e proteção aos denunciantes contra 
retaliações. 

ACESSO AO CANAL DE OUVIDORIA
www.ouvidoriacooxupe.com.br
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Transparência e Ética
2-16, 2-26, 205-2

Outras demandas (elogios, sugestões, consultas) 
devem usar os canais 'FALE CONOSCO' e 'CENTRAL 
DE RELACIONAMENTO COM O CONSUMIDOR'.

A OUVIDORIA é um canal institucional da 
COOXUPÉ voltado especificamente para:
• Recebimento e tratamento de reclamações 
feitas exclusivamente por cooperados;
• Recebimento e tratamento de denúncias 
relacionadas ao descumprimento do CÓDIGO DE 
CONDUTA ÉTICA, as quais podem ser realizadas 
por qualquer parte interessada.

Os parceiros de negócios são comunicados sobre 
as Políticas de combate à corrupção pelo site 
institucional da cooperativa, pelos contratos 
estabelecidos, pelas ordens de compra emitidas, 
e-mails ou nos eventos corporativos.

Quer conhecer mais sobre
nossa Governança e Transparência?
Acesse o QR code
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Para saber mais sobre nossas
Políticas de Privacidade,
acesse esse QR Code ao lado.

A Cooxupé possui um canal específico
para tratar assuntos relacionados a LGPD,
acesse esse QR Code acima.

INDICADORES ESG – PROTEÇÃO DE DADOS

INDICADOR CÓDIGO RESULTADO
2023

RESULTADO
2024PADRÃO GRI

0
Número total de queixas comprovadas relativas à
violação da privacidade do cliente e recebidas de
partes externas e comprovadas pela organização

418-1-a-i 0GRI 418: Privacidade
do Cliente 2016

0

RESULTADO
2025

0
Número total de vazamentos, furtos

ou perdas de dados de clientes
que foram identificados

418-1-b 0GRI 418: Privacidade
do Cliente 2018

0

A Cooxupé assegura o direito fundamental à 
proteção de dados pessoais, conforme previsto no 
art. 5º, LXXIX, da Constituição Federal e na Lei Geral 
de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018). Desde 
setembro de 2020, a LGPD está plenamente 
integrada às operações da cooperativa, garantindo 
transparência e uso adequado dos dados pessoais 
em todos os meios.

Nosso compromisso com a privacidade e proteção 
de dados pessoais é reforçado por um conjunto de 
políticas e documentos disponíveis no site 
institucional, como:

Política de Privacidade destinada aos Clientes, 
Fornecedores, Empregados e Terceiros;
Política de Privacidade destinada aos Cooperados;
Política de Transferência Internacional de Dados;
Política de Cookies;

Segurança e
Privacidade de Dados
GRI 3-3 (Proteção de Dados), 418-1

Além das políticas, a Cooxupé implementa 
medidas práticas para garantir a proteção dos 
dados pessoais:

Mapeamento de Dados Pessoais (Data Mapping);
Avaliação de Riscos (DPIA);
Teste de Ponderação (Legitimate Interests 
Assessment);
Privacidade desde a concepção (Privacy by Design);
Gestão de Consentimentos;
Gestão de Cookies;
Gestão de Incidentes;
Treinamentos e Conscientização: Capacitação 
contínua para colaboradores;
Comitê de Privacidade;
Avaliação de Fornecedores.
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A Cooxupé assegura o direito fundamental à 
proteção de dados pessoais, conforme 
previsto no art. 5º, LXXIX, da Constituição 
Federal e na Lei Geral de Proteção de Dados 
(Lei nº 13.709/2018). Desde setembro de 
2020, a LGPD está plenamente integrada às 
operações da cooperativa, garantindo 
transparência e uso adequado dos dados 
pessoais em todos os meios. Para mitigar 
riscos, implementamos práticas robustas de 
governança, incluindo o Data Protection 
Impact Assessment (DPIA), alinhado às 
melhores práticas internacionais, como a 
GDPR.

Nosso compromisso com ética, integrida-
de e segurança é reforçado por um 
conjunto de políticas e documentos 
disponíveis no portal institucional, como:

Estatuto Social, Código de Conduta Ética e 
Manual Anticorrupção;
Programa de Integridade e Política de 
Sustentabilidade;
Políticas de Privacidade para clientes, 
cooperados, fornecedores e colaboradores;
Política de Transferência Internacional de 
Dados e Política de Cookies.

Segurança e
Privacidade de Dados
GRI 3-3 (Proteção de Dados), 418-1

Além das políticas, a Cooxupé implemen-
ta medidas práticas para garantir a 
proteção dos dados pessoais:

Mapeamento de Dados Pessoais (Data 
Mapping): Identificação de todas as 
atividades de tratamento por área;
Avaliação de Riscos (DPIA): Análise 
automatizada dos riscos das atividades de 
tratamento;
Teste de Ponderação (Legitimate Interests 
Assessment): Garantia de respeito aos 
direitos fundamentais quando a base legal é 
legítimo interesse;
Privacidade desde a concepção (Privacy by 
Design): Avaliação de riscos em novos 
projetos, contratos e ferramentas;
Gestão de Consentimentos: Controle 
automatizado de opt-in e opt-out por 
finalidade e titular;
Gestão de Cookies: Opção para titulares 
definirem preferências nos sites da 
cooperativa;
Gestão de Incidentes: Mecanismos ágeis 
para identificar, mitigar e comunicar 
incidentes conforme LGPD e Resolução 
ANPD nº 15/2024;
Data Discovery: Identificação de dados 
pessoais em bancos estruturados e não 
estruturados;
Direitos do Titular: Canal eletrônico para 
solicitações, com resposta automatizada;

Para saber mais sobre nossas
Políticas de Privacidade,
acesse esse QR Code ao lado.

A Cooxupé possui um canal específico
para tratar assuntos relacionados a LGPD,
acesse esse QR Code acima.

INDICADORES ESG – PROTEÇÃO DE DADOS

INDICADOR CÓDIGO RESULTADO
2023

RESULTADO
2024PADRÃO GRI

0
Número total de queixas comprovadas relativas à
violação da privacidade do cliente e recebidas de
partes externas e comprovadas pela organização

418-1-a-i 0GRI 418: Privacidade
do Cliente 2016

0

RESULTADO
2025

0
Número total de vazamentos, furtos

ou perdas de dados de clientes
que foram identificados

418-1-b 0GRI 418: Privacidade
do Cliente 2018

0

Treinamentos e Conscientização: 
Capacitação contínua para colaboradores;
Comitê de Privacidade: Avaliação de riscos, 
incidentes e efetividade do programa;
Avaliação de Fornecedores: Garantia de 
conformidade com cláusulas contratuais de 
proteção de dados.

O engajamento dos stakeholders é parte 
essencial da nossa estratégia. A Cooxupé 
promove diálogo contínuo por meio de 
consultas, fóruns e pesquisas, garantindo 
transparência e melhoria contínua. Esse 
processo envolve:

Identificação e categorização de 
stakeholders relevantes;
Canais de comunicação e consulta 
permanentes;
Coleta de feedback e contribuições para 
aprimoramento das políticas;
Definição de indicadores e metas para 
monitoramento da eficácia das medidas;
Relatórios transparentes sobre resultados e 
impactos.

Essas ações consolidam nosso compromis-
so com a proteção da liberdade, privacida-
de e desenvolvimento, integrando a agenda 
ESG e fortalecendo instituições eficazes, em 
linha com o ODS 16.
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Resultados
Financeiros e Operacionais
GRI 3-3 (Gestão Econômica e Financeira), 201-1

A Controladoria desempenha um papel 
estratégico na cooperativa, com atuação 
que vai além do registro contábil. É 
responsável pela gestão integrada dos 
aspectos econômico-financeiros, atuando 
no monitoramento contínuo das operações, 
com foco na análise de desempenho, no 
controle orçamentário e na geração de 
informações para suporte à tomada de 
decisões. A área atua de forma integrada às 
áreas de negócio, avaliando continuamente 
os impactos das operações sobre o 
desempenho econômico-financeiro da 
cooperativa.

São realizadas análises detalhadas das 
atividades que contemplam o café cru, 
torrado e moído, bem como os insumos 

agropecuários e os cereais, permitindo a 
identificação de oportunidades de melhoria 
na gestão dos negócios. A área atua 
também na mitigação de riscos por meio da 
validação de dados, do fortalecimento de 
controles internos, da conformidade com 
normas contábeis e do aprimoramento 
contínuo de processos, contribuindo para 
maior eficiência operacional e 
sustentabilidade financeira.

O monitoramento é realizado por meio de 
indicadores de desempenho econômico-
financeiro, análises comparativas e 
relatórios gerenciais periódicos. Os 
resultados são apresentados à Diretoria 
Executiva, gestores e Conselhos, 
possibilitando a avaliação da performance, 

o acompanhamento das estratégias e a 
tomada de decisões com base em 
informações confiáveis e tempestivas, em 
conformidade com as diretrizes da Global 
Reporting Initiative.

A Controladoria assegura a transparência 
e a confiabilidade das informações por 
meio da elaboração de relatórios 
gerenciais, demonstrações financeiras e 
relatórios de sustentabilidade. As 
informações são disponibilizadas de 
forma estruturada às partes interessadas, 
incluindo instituições financeiras, 
gestores e órgãos de governança, 
reforçando a aderência às diretrizes da 
Global Reporting Initiative.

A Cooxupé estabelece estratégias e metas anuais precisas. O monitoramento
das iniciativas de desenvolvimento e alcance de objetivos ocorre em reuniões 
periódicas de análise crítica, com avaliação semanal pela diretoria e 
superintendência. Este acompanhamento sistêmico é transmitido aos gestores, 
garantindo controle efetivo da execução e cumprimento das metas estabelecidas.

Controladoria: Gestão, Governança e Transparência das informações  

 

 

 

 

 

RESULTADOS FINANCEIROS E OPERACIONAIS

Valor econômico direto gerado (R$ milhares)

Receitas totais brutas

Valor adicionado distribuído (R$ milhares)

Salários, benefícios e encargos

Impostos, taxas e contribuições

Remuneração de capitais de terceiros (Instituições financeiras e credores)

Remuneração de capitais próprios

Valor adicionado distribuído

Valor econômico retido

b) Valor econômico direto gerado e distribuído

2025

                283.521 

                  5.428  

               785.471  

             380.717  

             1.455.137  

12.694.750 

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

2024 

247.583 

 82.892 

424.902

 323.732  

1.079.109  

8.680.073 

R$

R$

R$

R$

R$

R$

2023 

 218.142  

30.630 

212.409  

235.787 

696.968  

6.222.952 

R$

R$

R$

R$

R$

R$

2025

14.149.887 

2024 

 9.759.182 

2023 

6.919.920 R$ R$
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A governança do tema é estruturada pelo 
Departamento ESG e pelo Comitê ESG, que atuam na 
antecipação de riscos e identificação de 
oportunidades econômicas e socioambientais. Na 
definição de novos empreendimentos ou na 
atualização de ativos, a Cooxupé avalia rigorosamente 
os impactos ambientais e sociais envolvidos. Os 
investimentos priorizam a geração de emprego e 
renda para as comunidades locais e a conformidade 
com marcos regulatórios internacionais, como a EUDR 
(European Union Deforestation Regulation), que 
estabelece critérios rígidos contra o desflorestamento 
e requisitos sociais para a exportação de produtos.

Com relação à Eficiência Energética e Clima, investe 
em transição energética e mitigação de GEEs. Mantém 
parcerias (ex: SENAI) para pesquisa de redução de 
consumo. Opera no Mercado Livre de Energia e 
investiu em usina fotovoltaica própria, gerando 
energia limpa para a maioria das unidades em 2025. 
Além disso, promove a conscientização de 
colaboradores sobre consumo em horários de pico.

Já sobre Capital Natural, os investimentos focam em 
biodiversidade e resiliência dos cooperados. O 
Departamento de Desenvolvimento Técnico oferece 
assistência técnica com tecnologias sustentáveis (ex: 
manejo integrado de pragas). A Cooxupé investe em 
projetos proprietários como o Minas D'Água e o Núcleo 
de Educação Ambiental (NEA), que capacita a 
comunidade e doa mudas nativas. Essas ações 
garantem conformidade com o Código Florestal e 
certificações internacionais, como a Rainforest 
Alliance e  4C e o Geraçãos – Protocolo de 
Sustentabilidade Cooxupé.

Desempenho
Econômico

Diretrizes de
Investimento
e Governança
SASB FN-IN-410a.2

A cooperativa realizou, em junho, a emissão 
do seu terceiro CRA - Certificado de 
Recebíveis do Agronegócio, no valor de 
R$625 milhões. Esse título de renda fixa é 
voltado a pessoas físicas que buscam novas 
formas de investir e, ao mesmo tempo, 
aproximar-se do agronegócio, podendo 
ainda ser adquirido em corretoras de 
investimento. A operação contou com a 
coordenação do Banco Safra.

Cooxupé emite 3º CRA

A Controladoria é responsável 
por garantir a consistência, 

integridade e rastreabilidade 
das informações utilizadas na 
apuração do valor econômico 
gerado e distribuído (GRI 201-

1). A área assegura a correta 
aplicação das normas 

contábeis, a confiabilidade dos 
registros e o alinhamento das 

informações com as 
demonstrações financeiras.

Por meio da integração entre 
dados operacionais e 

financeiros, a Controladoria 
contribui para a transparência 
na divulgação dos resultados, 

evidenciando a geração de 
valor para as partes 

interessadas. Sua atuação 
proporciona uma visão clara e 

confiável do desempenho 
econômico da Cooperativa, 

reforçando o compromisso com 
a prestação de contas, a 

governança e a criação de valor 
sustentável no longo prazo.
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Investimentos consolidam
o futuro da cooperativa
e dos cooperados

Em 2025, foram R$ 105,2 milhões 
investidos pela Cooxupé. Os recursos 
foram destinados a reformas, obras, 
aquisições e inaugurações como a do 

armazém de café em Caconde/SP, a 
implantação de câmara fria no Centro de 

Distribuição e a do Ginásio de Esportes da 
Assoxupé, além da mudança de local das 

unidades Avançadas de Itamogi e de 
Espírito Santo do Pinhal, da ampliação da 

unidade Avançada de Boa Esperança, 
dentre outros pontos, mantendo o 

contínuo desenvolvimento dos mais de 21 
mil cooperados e a consolidação das 

atividades da própria cooperativa.  

Investimentos em Tecnologia e Gestão do Cooperado 

A Cooxupé investiu em soluções digitais 
para fortalecer a gestão, a autonomia
e a tomada de decisão dos cooperados.
O principal avanço foi a consolidação do 
Portal do Cooperado, disponível para 
computador e aplicativo móvel, que 
conecta tecnologia, inovação e 
praticidade à rotina no campo. 
Desenvolvido para oferecer agilidade e 
praticidade, o aplicativo reúne 
funcionalidades que permitem ao 
cooperado acompanhar informações
em tempo real.

A plataforma reúne serviços essenciais 
como cotações com alertas, posição de 
estoque e financeira, comercialização, 
atualização cadastral, informes fiscais, 
eventos, balcão digital e módulos 
técnicos e produtivos. Em 2025, o Portal 
evoluiu com novos relatórios, 
ferramentas de controle de custos de 
produção, simulador de manejo e registro 
de despesas externas, além de módulos 
laboratoriais e de intenção de vendas, 
ampliando o suporte técnico, financeiro e 
comercial ao cooperado.

Um dos destaques é o módulo de
Custo de Produção, voltado ao controle 
detalhado das despesas, permitindo
ao cooperado uma visão mais clara e 
abrangente dos custos associados a cada 
ciclo produtivo. O módulo Intenção de 
Vendas também trouxe uma proximidade 
com o time comercial, permitindo que o 
cooperado registre suas intenções de 
venda, que são avaliadas pela equipe 
responsável da Cooxupé.

Na área técnica, o módulo Laboratório 
disponibiliza diferentes tipos de laudos
e análises, incluindo análises de solo,
de folha, fertilizantes, nutrição animal, 
suplemento mineral, entre outras, tudo 
de forma simples e digital. 

Esses investimentos reforçam o 
compromisso da Cooxupé com a 
transformação digital, a eficiência na 
gestão das propriedades e a geração de 
valor sustentável para seus cooperados.
É um canal estratégico para a tomada
de decisões, acompanhamento de 
informações e realização de operações 
com agilidade e segurança.

A Cooxupé promove, ao longo do ano, diversos investimentos para que as famílias cooperadas 
tenham cada vez mais oportunidades, produtividade e qualidade de vida, assim como para 
fortalecer a estrutura da cooperativa. São investimentos que acompanham a evolução 
tecnológica no campo e que ampliam tanto a eficiência logística quanto a estrutura patrimonial. 
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RECEBIMENTO
E EMBARQUE
DE CAFÉ
Em 2025 foram recebidas
6.075.817 sacas de café
de cooperados e terceiros

Nesse exercício, a Cooxupé adquiriu 4.762.434 sacas de café, sendo 
que no mercado físico foram compradas 3.834.740 sacas ao preço 
médio de R$2.221,36 totalizando 83.225 negócios, perfazendo a 
média de 46 sacas cada. No mercado futuro foram compradas 
927.694 sacas com preço médio de R$2.043,62, obtendo um volume 
de 14.018 contratos de CPR, com média de 66 sacas cada. Os 
embarques somaram 6.078.227 sacas de café nesse período. Para a 
exportação direta, foram encaminhadas 4.815.175 sacas. Para os 
clientes exportadores, foram destinadas 430.366 sacas e para o 
mercado interno (torrefadores) 832.686 sacas de café. Foram 
transferidas para a Torrefação da Cooxupé 304.504 sacas.

Sacas de café
foram embarcadas 
nesse período. 

Anos Preço médio US$ Preço médio R$ Sacas

2016 148,47 514,63 6.037.517

2017

 

145,07 463,74 3.971.214

2018 122,08 443,02 6.575.798

2019

 

114,26

 

457,69

 

8.644.344

2020

 

108,37

 

559,31

 

6.310.962

2021

 

168,42

 

907,01

 

5.318.286

2022

 

247,92

 

1.289,35

 

3.626.093

2023

 
184,18

 

920,49

 

5.702.348

2024
 

243,07
 

1.307,82
 

   
 

8.325.303

Média 180,12 867,12

2025 390,76 2.186,62 4.762.434

ABAIXO, PUBLICAMOS TABELA DEMONSTRATIVA DOS PREÇOS MÉDIOS DOS ÚLTIMOS 10 ANOS. 

5.927.430

6.078.227

Fonte: Relatório de Compras do Relatório de Gestão
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Crescimento na
participação do
recebimento de
café do cooperado
Apesar dos desafios enfrentados pela 
produção cafeeira, em 2025 a participação 
do cooperado no recebimento de café pela 
Cooxupé inverteu a tendência de queda dos 
últimos quatro anos e voltou a crescer. 

Em conformidade com o governo dos 
Estados Unidos, a Cooxupé segue as 
diretrizes do programa C-TPAT, que 
estabelece padrões de segurança nas 
operações comerciais. Há vários anos, a 
cooperativa mantém essa colaboração, 
garantindo práticas seguras no Complexo 
Industrial e de Armazenagem Japy, na 
Unidade 3 e no Armazém SMC, reforçando a 
credibilidade de suas exportações para o 
mercado norte-americano.

COMPLEXO
INDUSTRIAL JAPY:
INOVAÇÃO E EFICIÊNCIA
LOGÍSTICA DO CAFÉ VERDE

REDEX E AS
EXPORTAÇÕES

C-TPAT 
ALINHAMENTO
INTERNACIONAL

Inaugurado em 2012, o Complexo Industrial 
e de Armazenagem Japy, situado em 
Guaxupé, nasceu como um 
empreendimento do cooperado e se 
consolidou como referência na preparação 
do café verde para exportação. Desde o 
início, sua função é receber, armazenar e 
industrializar os grãos das famílias 
produtoras.

Com inovação constante, incluindo a 
robotização de processos, o Japy 
modernizou a logística da cooperativa, 
tornando mais ágil o recebimento, a 
armazenagem e a distribuição. Além disso, 
possibilitou ao cooperado a entrega a 
granel, trazendo inovação na logística 
cafeeira. 

A estrutura atual garante 
capacidade de expedir em média 
30 mil sacas por dia e armazenar 
até  2.991.643 sacas de café.

A Cooxupé conta com um REDEX – Recinto 
Especial para Despacho Aduaneiro de 
Exportação para a movimentação de 
mercadorias destinadas ao mercado 
externo, sob controle e fiscalização de 
Auditores da Receita Federal do Brasil.

Com o REDEX, a lacração definitiva dos 
contêineres ocorre dentro das 
dependências do Complexo Japy, antes do 
embarque no Porto de Santos. O recinto 
dispõe de pátio de espera para a realização 
dos lacres, com segurança física, 
acompanhamento do Ministério da 
Agricultura e monitoramento constante de 
fiscais da Receita Federal.

Em 2025, o REDEX no
Complexo Japy garantiu a 
exportação de 980.819 sacas.
Já o Redex Santos, foram 
3.834.356  sacas de café. 

Houve um avanço de 2,5 pontos
percentuais, elevando a participação para 

Recorde de Embarque
No mês de setembro, a Cooxupé registrou 
recorde de embarque de café. Foram 
810.170 sacas embarcadas em um único 
mês. O resultado demonstra a força da 
cooperativa nas exportações e sua 
representatividade no mercado 
internacional.  

53,7%. 




















































































































































































































































































































